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DIRETRIZES DO SANTO PADRE AOS DESPORTISTAS 

Discurso aos membros do Centro Esportivo Italiano, 
em 9 de Outubro de 1955 

• 

• 
, 

Somos vivamente gratos a vós, amados filhos do Centro Esportivo 
Italiano, por n03 terdes procurado o íntimo júbilo de passar alguns ins· 
tantes convosco, e de admirar êste estupendo espetáculo de frescura e 
de força juvenil, oferecido pelas vossas cerradas fileiras de atletas, ero 
que Nos parece ver presente tôda a juventude cristã, que Nos é muito 
cara, e que paternalmente saudamos e abençoamos. 

Quisestes que o vosso filial encontro conosco, destinado a firmar 
e celebrar o 1- decênio de vosso Centro, se realizasse aqui, na Praça de 
São Pedro. Feliz escolha! Qual é, de fato, o lugar mai3 indicado para 
acolher a juventude católica e desportiva, do que esta 2.dmirável praça, 
tão rica de significados também para vós, atletas, e quase espelho do 
que procurais no exercicio do esporte? A força e a har:nonia; a ordem 
e a beleza; o esforço, a vitória e a celebridade do primado, traduzidos nas 
formas artísticas da incomparável arquitetura da cúpula, da fachada, 
colunata. e obelisco; são exatamente os ideais sonhados por todos os 
atletas. Especialmente a sagrada atmosfera que aqui tudo envolve, e que· 
viestes de propósito respirar, corresponde ao vosso anseio de haurir nos 
principios cristãos os motivos e as normas capazes de livrar o esporte 
dos laços da matéria, e de elevá·lo a regiões dignas da alma espiritual 
e imortal. Deixai pois que vos acolha e aperte, unidos na fé e nos nobres 
desejos, o abraço simbólico desta coltmata. que serve de pedestal aos 
santos - atletas vitoriosos, também êles, do espírito - como VOR 

~streitam com extremosa predileção os braços maternais da Igreja, 
sempre pronta a iluminar e amparar os seus jovens filhos, no árduo 
combate da vida, até às vitórias espirituais . 

• 
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A fausta celebração do primeiro decênio de vosso Centro trouxe-vos 
aqui, como que para 11m revigorante regresso à fonte. Aqui, de fato, na 
festa de Pentecostes de 1945, recebestes de nosso ensino o espírito que, 
devia animar a vossa nascente associação. Eram entãOl os tristes dias 
de após guerra, marcados, por um lado, pt'lo extravio quase geral das 
mentes e, por outro, por um fervor quase frenético de renascimento e de 
novos empreendimentos, em todos os campos da vida de vossa Nação. 
Na verdade, muitas obras tentadas então, sob o impulso do momento, 
e não por intrínseca necessidade, bem de pressa morreram, como se­
mentes cai das em terreno pedregoso; pelo contrário outras, - boas 
sementes em boa terra - tornaram-se plantas viçosas. Tal foi o Centrc 
Esportivo Italiano, fundado contemporâneamente com outras obras e 
associações católicas, as quais encontraram o "humus" favorável, onde 
afundar raizes, nas fileiras da Ação Católica, que por muitos anos, no 
silêncio e apesar da incompreensão e hostilidade alheias, educaram ínte­
riormente uma larga floração de almas na oração, na ação, no sacrifício. 
e assim as prapararam a um ressurgimento imediato. O tímido rebento 
do Centro Espotrivo Italiano felizmente pegou, porque correspondia à 
necessidade, sentida já há muitos anos, que houvesse para os jovens 
católicos 11ma sólida organização técnica de amplo raio de ação, ampa· 
rada pelos princípios cristãos, cuja realização entretanto tinha sido 
obstaculada até então por circunstancias diversas. 

Com o advento de nosso século o desporto assumiu tais proporções, 
pelos grupos amadores e profissionais; pelas multidões que enchem os 
estádios e pelo interesse que desperta através da imprensa, que constitue 
feP.Omeno típico da sociedade moderna. A crescida importância suscitou, 
por sua vez, novos reflexos e problemas no campo da educação, da vida 
religiosa e da moralidade, e até no campo social, de tal maneira que não 
podem ser descurados pela Igreja, sempre solícita em fomentar organi­
zações correspondentes às novas exigências . 

Na ocasião em que surgiu o vosso Centro, foi mais uma vez neces­
llário explicar que a Igreja não pode descurar, como obra que lhe é estra­
nha, o cuidado do corpo e a cultura física, como se fossem de sua compe­
tência sómente "as coisas puramente religiosas" e "exclusivamente espi­
rituais", que existem virtudes morais e cristãs sem as quais o desporto 
não poderia desenvolver·se, mas cairia inevitàvelmente n11m materialismo 
estreito, fim de si mesmo; que os princípios e as normas cristãs aplicados 
ao desporto abrem-lhe horizontes mais elevados, ilumínados até por raios 
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de mística luz. Procuramos, por isso, naquela e em outras ocasiões, 
traçar as linhas mestras concernentes à harmonia das l"~lações entre os 
princípios cristãos e as atividades desportivas que muitas vêzes vos 
foram recordadas e explicadas . 

• 

Agora é justo que, passados dez anos depois da fundação do vosso 
Centro, vos dirijamos os merecidos louvores por terdes aproveitado do 
Nosso ensino' e conseguido ótimos resultados de organização e técnica, 
pelos quais o Centro Esportivo Italiano conquistou a confiança da juven· 
tude e a admiração dos outros organismos nacionais, com os quais tendes 
colaborado com discreção e bom entendimento. Mas além dos outros re· 
sultados desejamos indicar particularmente o que forma o fim essecial do 
vosso Centro, isto é, o vosso influxo cristão no mundo do desporto, cujo 
ulterior fomento vos propomos como empenho para o futuro. A que mira 
de fato a Igreja ao dar impulso a associações como a vossa ? Não se propõe 
certamente ter o monopólio de determinadas atividade~, nem segregar 
nelas os fiéis, tirando·os do mundo aberto a todos . Não isto, mas ofere· 
cer·lhes o tipo de uma determinada ação e ensinar como ela deve ser pra· 
ticada segundo os princípios relígiosos e morais . Ellt portanto com.· 
pleta e integra o que falta a uma idéia, a uma atividadE' ou a uma obra 
que por excessos, ou por defeitos, ou por carência de funrlamentos ideais, 
não estejam à altura da dignidade cristã, se é que até rio lhe são con· 
trãnas. m também evidente que uma associação formalmente cat6lica, 
dá '10 seus membros as melhores garantia.s de praticar 0'1 princípios pro· 
fe~sados, e por isso - naturalmente sem prejuizo do apostolado :t 
favor de pessoas e gruDOS ' afastados - é mais recomf"'dável aos fieis 
fervorosos. O Centro Esportivo é uma destas' associacê'es aue, propon­
do·se internamente a prática cristã do desporto, Quer ~er um modelo 
para fora, num terreno em aue é fácil descurar os mais altos valores do 
espírito, exaltar mais do que é justo os do corpo, e esql'ecer os deveres 
essenciais para com Deus e a familia . 

Haveis de ~er portanto fermento de cristianismo nos estádios, naR 
estra.dlls. nos montes, no mar e onde quer que se erga com brio o vosso 
P. ta.ndltrte. 

Desde já, com o olhar fixo no futuro, convém que vos determineis 
um programa de progresso e de extensão, de modo que o Centro, passada 
a primeira idade, saiba enfrentar com vigor juvenil o próximo decênio, 
que se apresenta rico de importantes acontecimentos. 

, 
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Compete aos vossos dirigentes estabelecer cada ponto, em confor. 
midade com os princípios que vos desejamos indicar. 

Aspecto organizativo e técnico - Em primeiro lugar, quanto ao 
aspecto organizativo e técnico, convém fomentar a difusão do desporto 
são, mesmo entre a mocidade pobre, como de resto o Centro muito bem 
se propôs fazer desde o princípio. Se estais persuadidos de que odes. 
porto tempéra e fortalece o corpo, educa o espírito e adestra-o às mais 
altas vitórias. não podeis permitir que muitos jovens sejam privados 
dêstes bens por causa da pobreza. 

Convém, além disso. que os dirigentes sejam preparados não 
só espíritualmente, mas ainda tecnicamente, pois que a orientação 
técnico· científica do desporto é hoje reconhecida como uma exigência 

• • necessana . 

Saiba·se antes de mais nada distinguir entre a simples ginástica e o 
atletismo, e entre êste e a agonística. A ginástica procura o noxmal 
desenvolvimento e a conservação das forças físicas; o atletismo mira a 
superar o normal mas sem confronto com outros objetivos, e sem passar 
ao acrobatismo que é antes um frio Inister; a agonística pelo contrário 
tende, por meio da alavanca da emulação, a atingir os extremos liInites 
que podem tocar as energias físicas sàbiamente empregadas. Nas mul· 
tiplices realizações do desporto, convém também discernir os exercícios, 
em que prevalece a força, daqueles em que sobresaai a agilidade dos 
músculos ou a destreza no uso dos instrumentos e das máquinas . Ora, 
a moderna orientação técnico·cientifica exige justamente que, em pri· 
meiro lugar, se proceda com circunspecção na adInissão dos sujeitos aos 
três tipos de desporto, de modo que não sofram prejuizo com inconsi. 
deradas escolhas, ou pela desproporção de sua constituição física, ou por 
prematura passagem de um para outro exercício. Igual prudência é 
necessária em destinar ou pexmitir uma das tantas especialidades do 
atletismo e da agonistica. O dever de exaxninar de antemão os sujeitos, 
encaIninhá·los para as especialidades e de seguir o seu progresso, com· 
pete principalmente ao médico, hoje bem provido de meios de pesquisa 
e de diagnóstico e cuja assistência nunca deVIa faltar a uma associação 
cuidadosa do bem estar de cada um de seus membros. 

:J;:: supérfluo dizer quanto seja necessário o recurso à técnica na 
preparação e no treino dos sujeitos idôneos. A seriedade de uma asso. 
ciação desportiva, que queira realmente conseguir o seu fim próximo, 
não admite mais que se proceda pela via do autodidatismo e do empi. 
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rismo, como era no passado, quando o desporto se distinguia pouco 
simples recreio. Existe hoje uma técnica em cada especialização 
desporto, que não só facilita a consecução de bons resultados, mas 
lá onde o amadorismo, ainda que animado de boa vontade, nunca 
chegar. Todavia, o emprego da técnica, embora seja elemento 
especialmente nas competições, não é nem tudo, nem o melhor. A técnica 
no desporto. como nas artes, não deve estorvar o desenvolvimento 
forças espirituais, como a intuição,a vontade, a sensibilidade, a 
a tenacidade, que são afinal, o verdadeiro segredo de todos os êxitos. 
basta o sujeito fisiologicamente perfeito nem a observância 
de tôdas as normas técnicas acumuladas pelas experiências dos 
para obter uma vitória digna de admIração e suscítadora de entusiasmo. 
O tecnicismo frio não só impede a consecução dos bens espirituais que 
desporto se propõe, mas, até mesmo quando conduz à vitória, não 
faz nem quem exerce, nem quem assiste a êle para se divertir. 

Isto pretendem dizer as multidões dos estádios, quando, por 
deploram que as equipes em liça não jogam com o coração, pois 
geralmente, quando se trata de uma atividade humana, o princípio e 
fim deve ser sempre o elemento psíquico; por outras palavras, o 
rito deve predominar sôbre a técnica. Servir·se da técnica, mas 
prevalecer o espírito; deve ser esta a norma fundamental do 
Centro, na educação desportiva dos jovens. 

Mas quais são as normas de uma educação desportiva e cristã. 
Ninguém conte com um dúplice elenco completamente separado; das 
dizem respeito ao cristão e das que concernem o desportista, pois 
umas se compenetram com as outras completando·se. 

Tratando outras vêzes deste argumento, indicamos já algumas 
normas, entre as principais, que agora queremos brevemente recordar. 
Persuadam·se os jovens, principalmente, que o cuidado do corpo não 
fim a si mesmo, mas deve ser dirigido ao aperfeiçoamento intelectual 
moral da alma; que o exercício do desporto não deve impedir os 
do próprio estado, de estudantes, de trabalhadores de profissionais, 
favorecer a sua observância, ao menos indiretamente como retempêro 
energias; que nenhum motivo dispensa o desportista do respeito à comum 
lei moral no seu tríplice objeto: Deus, família e sociedade, nós mesmos. 
Em relação a êste último, é para deplorar o erro que pretenderia ilimi· 
tado o direito de dispor do próprio corpo, e consequentemente de subme· 
tê.lo a riscos evidentes, a fadigas depauperantes, ou ainda, a absorver 
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substâncias gravemente danosas, como sejam estimulantes fortes, os 
quais, além de prejudicarem, talvez irreparàvelmente, o organismo, Rão 
considerados pelos peritos quase como uma fraude . Nestes casos, não 
é leve também a responsabilidade dos espectadores, dos organizadores e 
dos escritores, quando exaltam o risco temerário ou exigem dos atletas 
esforços deshuruanos. 

Positivamente, a educação desportiva tenderá a desenvolver as fa­
culdades da in t<)ligência e da vontade, em especial nas competições 
agonísticas, a p"imeira adestrando os jovens à reflexão, ao raciocínio, à 
economia previdente das forças, a intuir o comportamento tático dos 
adversários, para saber colher o momento justo do emprego das próprias 
reservas de enei'gia e de destreza. Mais difícil é a educaçfu? da vontade, 
cujo vigor, no (esporto agonístico, pode dizer-se que é o elemento deter­
minante do bon êxito e é também simultâneamente, o fruto mais cons­
pícuo que o jov, m pode aproveitar para a sua vida de homem e de cristão. 
Tudo pode cont;'ibuir para esta educação: a consciência do dever, o legí­
timo desejo de vitória, o pequeno sacrifício, como o deleite; o justo sentido 
da honra. . 

• 

A vontade bem adestrada a competir manifesta-se na preparação 
cuidadosa e me .ódica, na perseverança após o mau êxito, na resistência 
ao mais forte, na tolerância dos incômodos, na audácia e no superamento 
de si mesmo. 

Não são po.' s os músculos adamantinos, nem a prontidão dos reflexos 
ou as fáceis vitórias, que constituem a nobreza e atrativo do desporto, 
mas sim o segt;ro domínio das faculdades espirituais. Observai as muI· 
tidões que se amontoam ao longo de mna estrada para julgar 11ma equipe 
de ciclistas e tributar ao melhor os seus aplausos. 

Quem é para eles o melhor, senão aquêle que alia à forma técnica 
perfeita, uma clara inteligência e uma irresistível vontade? :e o atleta 
que não se arroja impulsivamente, mas sabe medir as forças próprias e 
alheias, resistir aos ataques, servir·se dos auxílios legítimos e retribuÍl' 
os favores; que, quando atingido por desfortunados incidentes, sem re· 
nunciar, sabe recomeçar com renovado alento e perseguir e alcançar os 
"fugitivos", 11m após outro, por dezenas e dezenas de quilometros, até 
retomar o seu posto na vanguarda; depois, sem conceder·se nem conce­
der tréguas, sabe lançar a sua ofensiva e encontrar ainda força para 
o último arranque que o levará à vitória. A uma semelhante vontade 
pode também, por fim, faltar o afortunado sucesso; mas nem por isso 
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aquêle atleta deixa de ser o melhor, pois que, como dizem ainda os perito.s, 
no desporto não é tanto necessário vencer, quanto dar prova de valentia 
e fortaleza. 

A educação desportiva pretende, além disso, formar os jovens nas 
virtudes próprias desta atividade. Elas são, entre outros, a lealdade 
que proibe rccorrer a subterfúgios, a docilidade e obediência às sensatas 
ordens de quem dirige um exercício de equipe, o espírito de renúncia 
quando é preciso esconder·se a favor das próprias "cores", a fidelidade 
aos compromissos, a modéstia nos trillnfos, a generosidade para com os 
vencidos, a serenidade na fortuna adversa, a paciência para com o público 
nem sempre moderado, a justiça se o desporto agonistico está ligado a 
interesses financeiros livremente pactuados, e, em geral, a castidade e a 
temperança, já recomendades pelos próprios antigos . Tôdas estas vir­
tudes, embora tenham como objeto lima atividade física e exterior, são 
genuinas virtudes cristãs. que não podem adquirir-se e exercitar·se em 
grau exímio sem um intimo espírito religioso e, acrescentamos, sem o 
frequente recurso à oração. 

Praticado neste modo, e inserido no campo sobrenatural, o desporto 
pode tornar·se quase lima ascese, pois que o Apóstolo São Paulo exorta 
a dirigir à glória de Deus tudo o que o cristão faz (cf. 1 Cor. 10,31). 

Reverterá acaso em prejuizo da técnica lima tal concepção espiritual 
e quase ascética do desporto? Pelo contrário! Aconteceu recentemente 
que em muitas partes, se invocou o regresso dos atletas ao desporto 
"puro", isto é, àquela finalidade e àqueles métodos que nada têm de 
comum com o chamado "mercantilismo" e "divismo" aos quais têm sido 
sacrificados os altos ideais, a justiça, a saúde dos atletas, e o bom nome 
da nação que se pretende representar nas competições. 

Se tudo isto tem alguma importância, nada melhor que o espírito , 
cristão e as virtudes que dele promanam para libertar o desporto de 
lamentáveis desvios. 

Na alvorada dp vosso próximo decênio, já se descortina o impor­
tante acontecimento dos Jogos Olímpicos aos quais, desta vez, foi fixada, 
como sede, Roma. Tal escolha vós a acolhestes com júbilo, porque equi­
vale a 11m testemunho de estima da parte das nações para com a juven­
tude desportiva de vosso País. Por diversos motivos a notícia foi 
também recebida por Nós com agrado, não só porque o acontecimento 
dará ensejo a muitos de conhecer, de perto, com vantagem espiritual 

. tantas coisas santas e belas no centro da Cristandade, mas ainda porque 



• REVLSTA DA O. R. B. - ABRrL DE ~956 

oferecerá ocasião a diversas gentes de respirar a aura de universalidade 
própria desta Roma cristã. Se é muito oportuno, nos tempos presentes, 
promover e favorecer convênios entre povos diversos, para que do reconhe­
cimento mútuo surja o amor e a fraternidade, um encontro na Urbe, mãe 
dos povos e pacificadora por excelência, consolidará mais eficazmente 
entre as fileiras juvenis, a vontade de paz e de colaboração. 

Qual poderá. ser a função do Centro Esportivo no quadro das Olim. 
píadas? Auguramos desde agora que êle possa preparar atletas capazes 
de se distinguirem naquelas competições, os quais, juntamente com os 
outros conacionais, honrem a sua bandeira. Mas importa sobretudo que 
os jovens desportistas católicos, e também outros, e com êles as multi­
dões, se demonst rem, aos olhos dos hóspedes, dignos do nome e da gran­
deza de Roma Católica, dando um conspícuo exemplo das mencionadas 
virtudes. 

Diletos filhos do Centro Esportivo Italiano, e vós jovens todos que 
vos dedicais ao desporto, atraídos pelos ideais da perfeição física, ou do 
prêmio, ou da glória, já sabeis porque pressurosamente Nos detivemos 
a expor-vos algt:ns dos seus valores e aspectos. 

O desporto, quando entendido cristãmente, é de per si uma eficaz 
escola para aquJla grande prova que é a vida terrena, cujas metas são a 
perfeição da al.na, o prêmio da beatitude e a glória imarcescível dos 
santos. Dêste combate mais alto, o desporto é apenas uma pálida imagem, 
mas com quais diferenças! Enquanto nas provas desportivas se participa 
livremente, no combate espiriutal é necessário que todos entrem e per­
severem; enquanto naquelas um só, entre muitos, obtém a palma, neste 
a vitória está disposta a coroar todos e cada um; mas, sobretudo 
enquanto naquelas, quando faltam as energias, não resta outra coisa que 
retirar·se edeela rar-se vencido, neste, sempre pronta a levantar e forta­
lecer as forças declinantes, está a própria força de Deus, que quer todos 
os homens salvos e vencedores. 

Exortamo-vos, pois, caríssimos jovens, férvidos de vida, de força, 
de ardor, a reservar a melhor parte de vossa ambição e das vossas ener­
gias, ao combate do espírito, na firme convicção de alcançar vitoriosos 
a palma, mediante a indômita vontade e com a graça e o exemplo do 
único vencedor do mundo, Jesus Cristo. 

Com êste voto, que por vós elevamos como oração ao trono de 
Altíssimo, invocamos Sôbre tôda a dileta juventude católica a abundân­
cia dos celestes favores, em penhor dos quais vos concedemos, com efu­
são do coração, a Nossa. paterna Bênção Apostólica . 



A OBRA PONTIFíCIA DAS VOCAÇõES RELIGIOSAS 
Ã LUZ DOS DOCUMENTOS PONTIF1CIOS 

P. PEDRO LoRET C. SS. R. 

I. O QUE PJ A NOVA OBRA PONTIF1OIA 

A Obra Pontifícia das Vocações Religiosas é instituida como "Opus 
Primarium" (Motu Proprio) - "Opus Princeps" (Statuta, I). Além 
disso, o Sumo Pontífice dignou-se elevar esta Obra à dignidade de Obra 
Pontifícia: "Opus quod Pontificium nominamus" (Motu Proprio). 

A Obra pode, portanto, agregar tôdas as Obras e tôdas as Pessoas 
que o solicitem: "Addita facultate aggregandi Opera ac Personas, cum id 
postuJatum fuerit .. . " (Motu Proprio) . 

A Obra pode igualmente comunicar a todos os seus membros as 
indulgências e favores espirituais que já lhe foram concedidas ou que lhe 
serão concedidas futuramente : "... simulque indulgentias concessas vel 
cencedendas, atque favores spirituales, ad universos adscriptos exten· 
dendi" (Motu Proprio) . 

Os "Estatutos" definem: 
"IV. - Poderão ser agregadas à Obra Pontifícia: Todas as Ordens 

e Congregações religiosas, as Sociedades que lhes são equiparadas, os 
Institutos Seculares masculinos e fen'lininos, os Mosteiros, as Comuni· 
dades religiosas, as Conferências de Superiores e Superioras Maiores, 
como existem atualmente em diversos países, todas as Obras destinadas 
de um modo especial a despertar ou a auxiliar as vocações religiosas. 

Poderão igualmente ser inscritos: Os Seminários e Colégios eclesiás­
ticos, as instituições, escolas e associações católicas, todos os fiéis, clé· 
rigos ou leigos, que desejem colaborar nesta Obra importante." 

Para compreender perfeitamente a nova Obra, devemos acrescentar 
ainda um ponto dos "Estatutos": 

"V. - A Obra Pontifícia das Vocações Religiosas é colocada sob 
o patrocínio da Sagrada Família de Nazaré, que oferece a todos os Esta· 
dos de perfeição "um modêlo de união doce e fecunda entre a vida con· 
templativa e a vida ativa" (Constituição Apostólica Sponsa Christi) ." 

/1. FINALIDADE DA OBRA 

Eis como o "Motu Proprio" determina esta finalidade: 
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''Correspondendo à Nossa solicitude de supremo pastor e de pai. a. 
S. C . dos Religiosos julgou oportuno instituir a Obra Primária das 
Vocações Religiosas, com a finalidade: - de empenhar a fundo os fiéis, 
por todos os meios, mas sobretudo suscitando por toda parte Obras se· 
melhantes, para que favoreçam, defendam e auxiliem as vocações aos 
diferentes Estados de perfeição cristã; - de difundir a verdadeira dou· 
trina sôbre a excelência e a utilidade dos Estados de perfeição; - e 
enfim, de convidar os fiéis do mundo inteiro a se unirem para oferecer 
por esta intenção orações e outros exercícios de piedade ... " 

De seu lado, os "Estatutos" declaram: 
"m" . - Para atingir o fim que lhe é determinado. a Obra Ponti· 

fícia: 
1 - Procura, antes de tudo, propagar a verdadeira doutrina sôbre 

a natureza, utilidade e excelência dos Estados de perfeição, 
tal como é exposta nos documentos pontifícios mais recentes; 

2 Promove obras de piedade, de penitência e de caridade, com o 
fim de obter de Deus excelentes e numerosas vocações para os 
diferentes Estados de perfeição; 

3 - Favorece a atividade das Obras das Vocações Religiosas exis· 
tentes em diversas regiões, e encoraja a fundação delas onde 
ainda não estejam estabelecidas." 

ilI. MEIOS UTILIZADOS PELA OBRA 

Os textos que fixam a finalidade da Obra Pontifícia já indicam de 
alguma forma os meios para atingí.la. Contudo. será útil fazer à parte 
lIma exposição mais detalhada. São os seguintes: 

1 - A Agregação das Obras e Pessoas "que desejam colaborar efi· 
ca;,;7.1I'\'lnente nesta Obra importante" (Statuta, IV). Que vantagem pode 
a agregação trazer ao problema das Vocaç~es? - A seguinte: dará reno­
vado estimulo e valor ao devotamento das obras e pessoas agregadas, ao 
mesmo tempo que favorecerá a atividade da própria Obra· Pontifícia. 

As "Normas" acrescentam êstes detalhes de ordem prática: 
"O pedido de agregação ou de inscrição na Obra Pontifícia, para 09 

Estados de perfeição, Colégios e Seminários eclesiásticos, demais Insti­
tuições ou Associações católicas e para as Obras das Vocações Religiosas, 
é feito pelos respectivos Superiores ou Dirigentes. 

"Aceitando a agregação ou inscrição, a Obra Pontifícia remete às 
Sociedades um diploma e aos particulares um certificado especial. 
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• 

"Todos os aderentes, inscritos ou agregadoa. contribuirão com mó­
dica quota auna!." (NoIlnae, Inscrição) 

2 Os eX/31'cícios de piedade _ "Para se obterem de Deus ótimas 
vocações para todos os Estados de perfeição, bem como os meios necessá· 
rios ao bom êxito destas vocações, são vivamente recomendadas as se, 
guintes práticas: , 

- oferecer, por intenção das Vocações lteligosas, o jejum e a absti-
nência prescritos para as vigílias da Assunção de Nossa Senhora e da. 
festa de Natal; 

- estabelecer entre todos os Estados de perfeição um ciclo inin­
terrupto de orações pelas Vocações religiosas; 

- celebrar o "Dia das Vocações Religiosas" com os piedosos exer­
cícios aprovados pela S. C. dos Ritos e enriquecidos de indulgências pela 
S. Penitenciaria Apostólica; 

- convidar os doentes e as pessoas que sofrem, a celebrar o "Dia. 
do Oferecimento", no qual oferecel'ão a Deus seus sofrimentos morais e 
físicos. em uníão com o Preciosíssimo Sangue de Jesus, pelas Vocações 
religiosas . " (Nonnas) 

Pal'a completar esta parte dos "Exercicios de piedade", podemos 
acrescentar o seguinte: 

a) - U As f estas principais da Obra Pontifícia são: 

- A festa da Sagrada Família, no dolningo depois da Epifania. 
- A festa dos Santos Fundadores, quando fôr instituída . 
- A festa de São Pedro e São Paulo, no dia 29 de junho. 
- A festa onomástica do Santo Padre, Supremo Moderador de todos 

Estados de perfeição." (NormaS) 
b) As indulgências e favores espirituais concedidos aos membros 

inscritos na Obra Pontificia das Vocações Religiosas são enumeradollj 
num documento da S. Penitenciaria Apostólica, de 8 de junho de 1955: 

1· ) A Obra Pontifícia das Vocações Religiosas goza das graças 
espirituais concedidas às Obras instituídas para favorecer as Vocações 
Sacerdotais: 

INDULGP:NCIA PLENÁRIA 
- para cada fiel, no dia da entrada na Associação, se, após ter 

confessado e comungado, rezar piedosamente pelas intenções do Sumo 
Pontifice; ! 

- em artigo de morte, para cada associado que. tendo se confessado 
e comungado ou ao menos estando arrependido de seus pecados. invoca!; 
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devotamente o Santo Nome de Jesus, com os lábios ou ao menos no 
coraçao, e aceitar com resignação a morte das mãos do Senhor, em ex· 
piação dos pecados; 

- no dia das seguintes festas: do Santo Padroeiro de cada asso­
ciação; festa dos Santos Apóstolos (de conformidade com o decreto da 
S. C. das Indulgências, de 18 de setembro de 1862); um dos três dias 
das "Quatro l'êmporas", se os associados, tendo se confessado e comun­
gado, visitarem uma igreja ou ol'atório público e aí rezarem pelas inten· 
ções do Santo Padre. 

INDULG~NOIA DE 100 DIAS, por ato de piedade ou de caridade 
feito por um associado, em conformidade com os fins da associação. 

(Todas as indulgências mencionadas podem ser aplicadas às Almas 
do Purgatório, exceto somente a indulgência plenária em artigo de 
morte. ) 

Enfim, o Santo Padre declarou também que todas as Missas ceIe. 
bradas por alma dos associados defuntos, têm para êles o mesmo valor 
como se fossem celebradas em altar privilegiado. 

2- ) Ademais, os agregados à Obra Pontifícia das Vocações Religio. 
sas podem ganhar - com as condições de costume - uma indulgência 
plenária: - Nas festas do N. S. Jesus Cristo e de Nossa Senhora, inscri­
tas no calendário universal. - Na festa de S. José e na solenidade do 
mesmo Santo. - Nas festas próprias da Obra Pontifícia das Vocações 
Religiosas, a saber: Sagrada Família - Santos Fundadores - São Pedro 
e São Paulo, a 29 de junho - onomástico do Santo Padre - Dia das 
Vocações Religiosas. 

IV. ATIVIDADES DA OBRA: 

"A Obra Pontifícia deverá: 
1 - Fazer que sejam editados e difundidos escritos que aumen­

tem sempre mais o conhecimento e a estima do valor e da utilidade da 
vocação religiosa. 

2 - Empenhar os eclesiásticos a aproveitarem de todas as circuns. 
tâncias para tratar dêste tema (sermões, copferências, instruções qua· 
resmais e outros, exercícios espirituais, novenas, catequese de adul­
tos, etc.) . 

3 - Exortar os fiéis a ler com atenção os documentos da Santa Sé, 
os escritos dos Santos Padres e dos autores espirituais, sôbre a vida 
religiosa e os Estatutos de perfeição evangélica. 
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4 - Inspirar às crianças e jovens, confiados por qualquer titulo 
aos cuidados de membros dos Estados de perfeição, uma grande estima da 
vida religiosa e despertar neles um desejo proftmdo de perfeição cristã. 

5 - Promover Congressos em que seja tratada esta questão ou ao 
menos cuidar que, em outros Congressos do mesmo gênero, não se deixe 
de tratar também da vocação religiosa. 

6 - Manter contacto e entreter relações com os membros agregados 
ou inscritos: Ordens, Congregações, Sociedades, Institutos, Obras das 
Vocações religiosas, etc.; seguir, encorajar, auxiliar, coordenar as feli· 
zes iniciativas tomadas nesta intenção, c sugerir, quando necessário, os 
meios mais eficazes para se cbegar ao fim desejado. Pedir, em seguida, 
que se mande à Obra Pontifícia um relatório breve, simples e exato dos 
esforços feitos e dos resultados obtidos ." (Normas) 

-

V. INDICAÇÕES PRATICAS: 

19 ) A Sede da Obra Pont.ifícia das Vocações Religiosas está esta· 
belecida na S. C. dos Religiosos. Pode-se, portanto, entrar em 
relações com a mesma, seja pessoalmente seja por cartas, com 
o seguinte enderêço: Obra Pontifícia das Vocações Religiosas 
S. C. dos Religiosos 
Piazza S. Callisto - ROMA - Itália 

29) Já se podem apresentar os pedidos de inscrição ou de agrega­
ção à Obra Pontifícia, e a todos os que estão em condições de 

fazê-lo, pede-se insistentemente que o façam quanto antes. 
39 >. A Obra Pontifícia das Vocações Religiosas não deixará de en· 

viar aos Membros da Obra o diploma ou certificado previsto 
nas "Normas". 

49 ) O meio mais prático de contribuir com a quota anual, prevista 
igualmente nas "Normas", é enviá·la ao seguinte enderêço: 
Conferência dos Religiosos do Brasil 
Rua Farini, 95 - Rio de Janeiro 

59) A Obra Pontifícia das Vocações Religiosas está. organizando 
um "Centro de Documentação". 1!:ste Centro reunirá tudo o que 
interessa às Vocações aos Estados de Perfeição: 

- Livros - Revistas - Artigos diversos -
- Peças de teatro - Filmes - Cartazes, etc. 
O Centro receberá com viva gratidão qualquer remessa de material 

d êste gênero. 
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FORMAÇÃO HUMANA 

Frei Walfredo Tepe, O .F.M. (1) 

• , 

A envergadura da personalidade humana mede·se pela capacidade 
de síntese . Pois a vida humana está sob o signo da dualidade: alma e 
corpo; inteligência e coração; homem e mulher; indivíduo e comunidade 
- sempre se impõe a síntese de fôrças polares . Com a vinda de Jesus, 
alarga.se ainda o campo dinâmico: a natureza é colocada em polaridade 
com a graça, vida sobrenatural. Bem que disse Jesus: "não vim trazer 
a paz e sim a espada", tensão, luta . Vida religiosa, por sua vez, não é 
sossêgo e repouso, novas polaridades aparecem e exigem vigilância e 
Jabor estrênuo: contemplação e atividade, liturgia e oração mental. 
obediência e responsabilidade própria, etc. 

Cingindo-me ao tema proposto, procurarei delinear e descrever trí. 
plice campo dinâmico, como aparece na estrutura básica da natureza 
humana: 
fQ1.ma - - COTpO espírito ....!. psique indivíduo - comunidade 

Toélos sabemos que erros e falhas no fundamento ameaçam constan­
temente tôda a construção. Só uma sólida formação humana garante o 
edifício da perfeição sobrenatural e religiosa. 

ALMA- CORPO 
O homem é essencialmente "animal racional" . li: alma espiritual e 

corpo animal ao mesmo tempo . Desde que o homem perdeu, no paraiso, o 
"donum integritatis", que lhe garantia a halmonia entre os dois reinos, 
sente a dualidade essencial de sua natureza muitas vezes como antago­
nismo agudo. E todavia nunca será personalidade humana perfeita, se 
não conseguir a síntese das suas fôrças polares. Conhecemos bem a ten­
dência do mundo materialista:. renega o espírito para poder viver vida 

(1) Tese desenvolvida na 2.8 Semana de Estudos da C .R .B . - Secção 
Estadual da Bala, em 6 de Fevereiro de 1956 . 
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animal. :e um dos extremos possíveis, uma das tentativas de escapar li. 
tensão permanente e de "simplificar" a vida. Mas tal "simplificação" é 
apenas "curto circúito", eliminação do polo opôsto, paralização da vida 
e do progresso. 

Mas o que a nós mais nos interessa, é a tentação de cair no outro 
extremo, no puro espiritualismo. Não se pode negar que a ascese cristã 
tem sofrido influxo forte do neo-platonismo, para quem a alma é prisio­
neira do corpo. :este tema tem sido desenvolvido até o excesso na lite· 
ratura ascética: o corpo, o grande inimigo da alma. Ou quando conside­
rado como companheiro dela na viagem terrestre, não passa de "irmão 
burro". Mas a verdade é que o corpo é parte integrante da natureza 
mana. E Deus quer nossa formação e perfeição humanas . Nunca 
anjos nem anjinhos, devemos aspirar a ser santos, i. é, criaturas 
chegadas à sua perfeição especifica. 

• 
O ideal é, pois, a harmonia duma síntese perfeita. Como é 

calcular isto, sobretudo nos primeiros anos de vida religiosa, 
um fervor religioso mal orientado pode estragar para sempre a 
corporal com peJ;litências exageradas. Corpo doente e saúde fraca 
são ideal ascético . As mortificações e penitências devem visar, não 
enfraquecimento do corpo, e sim, sua docilidade ao govêrno do espírito. 
Pois o ideal é a haI1nonia entre a alma e o corpo, de tal maneira que 
alma siga sua tendência para o bem, para Deus, sendo acompanhada e 
ajudada nisso pelo corpo . Doença é cruz cruz bendita quando enviada: 
por Deus. Mas não temos direi to de procurar por nós tal cruz. Temos, 
antes, obrigação de conservar nossa saúde, não tornando execessivo o 
pêso que cabe ao corpo. 

Importa ter discernimento e prudência. Os tempos mudaram. A 
• 

vida dos religiosos hoje em dia foi atraida em grande parte para o rede-
moinho do trabalho febril da época moderna. Nêsse trabalho podemos 
ver uma fOllna de penitência que substitui plenamente as 
severas de tempos passados, mais calmos e equilibrados. Mas o trabalho 
moderno está se tornando, não raro, penitência excessiva, 
.a fOImação humana e religiosa. 30 aulas por semana, vigilância no inter· 
nato, acompanhar os exercícios da comunidade, preparar as aulas sem 
saber como - não será tarefa exaustiva? Esgotamento nervoso é um 
dos sinais do nosso tempo também entre os rt1igiosos. Mas não é bom 
sinal. :e sinal de que prevalecem, não raro, necessidades técnicas e eco­
nômicas - descuidando·se ·a fOlmação humana e religiosa individual. 

Não entramos no convento para nos escravisar ao trabalho. sem ter 
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tempo suficiente para o recolhimento interior. A responsabilidade dos 
superiores nêste ponto é maior do que se pensa . Não se devem sobre· 
carregar os súditos de trabalhos. Deve·se proporcionar o suficiente re· 
pouso. FlllRIAS - palavra talvez desconhecida para os religiosos dos 
tempos antigos, que viviam num rítmo mais compassado. São hoje em 
dia uma necessidade. Mas férias verdadeiras! Talvez em casas próprias 
de repouso. Como se enchem muitas vezes as férias com mil coisas! 
cursos de especialização, exames de 2' época, retiros, etc. Lembremo·nos 
que antes da eclosão de um esgotamento, bastam talvez 15 dias de férias, 
depois, muitas vezes, nem 15 semanas. 

Talvez não seja desnecessário lembrar que as doenças nervosas não 
são "doenças imaginárias". Os nervos também são órgãos do corpo, 
orgãos delicados e importantes. São a nossa "central telefônica". Sobre· 
carregado ou escangalhado o sistema nervoso, nada mais funciona no 
organismo e graves distúrbios podem se manifestar em tôda parte. 

Um profundo conhecedor da psicologia humana disse que a causa 
mais frequente de neurose era a inconforltlidade com uma das três humi. 
lhações que a natureza humana nos impõe: ter corpo, ter sexo, dependar 
dos outros. . I . 

O esforço pela síntese da alma e corpo, deve, sem dúvida, se ocupar 
com o forte instinto sexual . Mas justamente aí não se deve cair no extre· 
mo espiritualista. Não podemos realizar situações "angélicas" . "Não 
tentarás ao Senhor teu Deus" - com essas palavras repeliu Jesus 
o demônio quando o atacou pela segunda vez. A primeira tentação de 
cuidar desordenadamente do corpo e sua necessidade - o pão - talvez 
não seja tão grande para o religioso como a segunda: a do angelismo, o 
outro extremo a ferir a ordem estabelecida por Deus: "Aos anjos ~LE 
mandou . .. não és também um ser espiritual? lança·te abaixo; voarás". 
Jesus repele esta segunda maneira de revolta contra Deus, que criou o 
corpo matéria e quer que respeitemos suas leis . 

O homem tem que respeitar a lei da gravidade: não, pode jogar·se do 
alto de uma torre, tem que descer pela escada - ou então pelo elevador . 
E o homem tem que seguir as demais leis que regem a vida biológica e 
fisiológica . 

O ocidente está mais exposto à primeira tentação: cuidar do pão e 
demais necessidades terrenas e dominar a natureza pela técnica. O 
homem oriental deixa·se mais fàcilmente enredar pela segunda tentação. 
Do oriente é que vieram tôdas as heresias gnósticas . Do or-iente veio o 
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maniqueismo, que vê na matéria e no corpo material o princípio de todo 
mal. Essa heresia foi condenada, mas tem acompanhado, qual corrente 
subterrânea, a concepção cristã da vida, prorrompendo, às vezes, em 
torrentes perigosas - montanistas, albigenses, cátaro9, jensenistas. 
Ainda hoje em dia, a literatura ascética não se livrou dêste influxo. Uma 
mentalidade que concede papel preponderante aos rigores corporais, na 
ascese, e sobretudo uma posição singularíssima à castidade, nutre·se da 
idéia inconsciente que tôda a criação material, e em particular a reali­
dade não·espiritnal no homem, no fundo vem do mal. Que o homem 
deve comer e beber, dormir e satisfazer outras necessidades, que a pro· 
creaçao de uma nova vida está ligada à união corporal de homem e mulher 
- tudo isso, e particulannente o último fato, parece à t al mentalidade 
um "mal necessário" e talvez nem necessário, e indigno do Criador como 
do homem. E tarefa humana essecial - e inda mais a tarefa religiosa 
e cristã - seria ultrapassar tôda essa esfera inferior e elevar·se, por 
meio da ascese, a um nivel puramente espiritual. 

Com tal tendência só se pode perder o rnmo para a santidade que é 
perfeita união com Deus . O ponto de partida deve ser a humanidade 
existencial : aceitar a realidade humana e individual como Dens a quis. 
E Deus nos quis não como puros espíritos e sim, como animais: alma e 
corpo. Toda a revolta consciente ou inconsciente contra essa realidade, 
leva à queda na terceira e mais perigosa tentação: o org nlho deliberado 
que não se submete a Deus, mas quer realizar sua própria vontade e 
grandeza, seguindo e adorando assim a Lucifer . E muitas vezes leva não 
só ao desequilíbrio da vida religiosa, como ainda a profLmdos distúrbio~ 
mentais e nenroses. 

Com isso passamos ao segundo ponto: 

ESPtRITO - PSIQUE 

A psicologia clássica distinguia, na única alma humana, três poten. 
cias: alma espiritual - inteligência e vontade; a alma sensitiva - ima· 
ginação, afetos emoções; e a alma vegetativa - que controla a vida orgâ· 
nica .A alma sensitiva com o nome de 1Jsique - tornou-se objeto preferido 
- senão exclusivo - da psicologia moderna, dinâmica. experimental. 
Os resultados de tais estudos, a ascese não os pode deixar de lado . Deve­
mos admitir que a natural polariade entre o espírito e psique na forma­
ção tem sido demasiadamente cerebral, excluindo a parte afetivo-emocio· 
nal . Forma-se a inteligência em longos anos de estudo, forma-se a von-
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tade em constantes exercícios. Mas a vida afetiva fica relegada ao ostra­
cismo, ou é até considerada com desconfiança, combatida e recalcada. 

Quem entende ainda hoje em dia a pala~ra "paixões" no sentido da 
escolástica, "passlones animae"? No sentido de faculdades essenciais :ill 
alma humana? No sentido objetivo de uma realidade intencionada e 
criada por Deus? Talvez fosse melhor empregar outro termo: "tendên· 
cias emocionais" - porque a palavra "paixão" está separada por inter· 
pretações pejorativas . 

As tendências emocionais, ou sejam "paixões", colocam-se de p&meio 
entre corpo e espírito . Formam o tão importante elo entre o reino 
animal e espiritual . Com as imagens e os desejos, perfazem o reino da 
psique. Certamente pertence à "anima rationalis", ao espírito", a pri­
mazia e o governo; mas não a ponto de excluir ou renegar a psique . Seria. 
fugir da idéia do Criador . Quem aspira à santidade não pode descurar 
das tendências emocionais. Uma ascese que lança às "paixões" de antemão 
a pecha de ruindade ou imoralidade, está condenada a um fracasso rui. 
doso.E uma atitude esquiva, medrosa e desconfiante, só pode produzir 
um tipo de piedade anêmica e frágil, que não convence nem a Deus nem 
aos homens. Sto. Tomás diz expressamente que as paixões não são más 
em si; consideradas como movimento de tendência não racional, são moral­
mente indiferentes. (1-II-24) . 

Mas podem modliicar o valor de uma ação na medida em que são 
assumidas e controladas pelo espírito . Essa é tarefa humana: "faz parte 
do aperfciçoamento do bem humano que as mesmas paixões sejam con 
troladas pela razão" . (1. c ad 3) 

Controladas, não apenas no sentido de constrangidas ou debeladas, 
mas assumidas e usadas positivamente. Já o santo doutor deparou-se 
com a objeção de que nem Deus nem os anjos têm "paixões", e que êles 
devem servir-nos de modêlo . A perfeição humana, responde êle, é algo 
de específico; "assim como é melhor o homem não só querer o bem 
mas também executá·lo em ação externa, assim pertence também à per­
feição do bem moral que o homem se mova em direção do bem, não só 
com a vontade, mas também com as tendências sensitivas, segundo a 
palavra do salmista": "O meu coração e a minha carne exultaram no Deus 
vivo" interpretando·se "coração" como tendência racional, "carne" como 
tendência sensitiva (I II 24,3) . 

Mais evidente que a relação das tendências emotivas com a vida espi­
ritual. é o intercâmbio delas com a vida corporal. Emoções fortes afetam 
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profundamente o sistema nervoso e circulatório. A ira "faz ferver o 
sangue", a inveja torna o homem bilioso e amarelo, o mêdo dá fôrças 
nunca imaginadas, pela abundante secreção de hormônios da suprarenal, 
uma alegria veemente podc até matar, etc. E por outro lado, doenças 

fisicas, cansaço e abatimento corporal, afetam as potências emocionais, 
e através delas o próprio espírito. Dai, vemos que grande papel exerce 
na pcrfeição humana a vida emocional. E se a psicologia moderna expe· 
l'imental tem feito grandes e valiosas descobertas nêste reino, tão pouco 
conhecido antes. devemos ser gratos e aproveitar os nOVOi! conhecimentos 
na ascese. Santo Tomaz certamente seria o primeiro a usar as desco· 
bertas e conclusões científicas. Já êle reconheceu a dificuldade de harmo· 
nizar a vida psíquica com a vida racional. Diz: "Nossa alma domina o 
corpo com govêrno despótico; as tendências, porém, com govêrno polltico. 
Chama-se govêrno despótico o que alguém exerce sôbre súditos que não 
têm possibilidade alguma de resistir às ordens daquê!e que manda, 
porque não tem nada próprio. Govêrno político chama·se a forma de go 
vernar pessoas livres, que embora sujyitás ao regime do presidente, têm 
todavia alguma coisa própria, pela qual podem oferecer resistência às 
ordens daqule que manda. A alma governa, po's, o corpo de maneira desró-
1ica. Nossa inteligência, porém, dirige as tendências concllpicíveis e irascí­
veis, por um govêrno político; porque as tendências sen~itivas têm algo 
pl'óprio, pelo qual podem resistir ao 'domínio da razão. Pois a tendência 
sensitiva é feita pela imaginação e pelos sentidof'. Por cat'sa. disso, experi. 
mentamos opor-se tal tendência à razão, pois às vezes sentimos ou imagi­
namos algum prazer que a razão proibe, ou uma tristçza que a razão 
impõe" (1.1.81,3) 

Em tellJ!os escoládicos, uma verdade bem psicolóp:õ ca: nossa von· 
tade não pode comandar os sentimentos c emoções. Po:'e dirigir, can/'.· 
lizar . Mas não pode simplesmente esmagá.los, calcar aos pés, ou então 
ignorá.los. Tais atitudes são causa de muitas perturbações psíquicas: 
complexos, idéias fixas, manias, tiques. etc. 

A vida emocional faz parte integrante da natureza humana. É 

impossível eliminar isso . A tentativa de eliminação tornaria torta e frus­
trada a vida humana. E que maior desentendimento pode haver do que 
proclamar tal eliminação em nome da perfeição religiosa? Como pode 
alguém conseguir a união com o Deus da revelaão, se se opõe ao Deus 
da criação? Deus criou o homem com espírito. psique e corpo, e não per 
mite que o vaso diga ao oleiro: que fazes aí? a tua obr~ não é de uma 
hábil mão" (Is 45,9), devias ter feito o homem como espírito puro, sem 
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tôdas essas complicações. Quando Deus nos diz: "Sede santos como eu 
sou santo", isto não significa: tornai-vos espíritos puros como Eu, repu­
diando a natureza sensitiva. Diz Sto. Tomás: "devemos e podemos asse­
melhar-nos a Deus na tendência para o bem. Mas no modo de tender, não 
nos podemos assemelhar de maneira alguma, porque em Deus não há 
tendência sensitiva como em nós; sendo nossa tarefa subordinar seus 
movimentos à razão" (II-II-15&-1 ad 4) _ 

Ficar humano devia ser a regra fundamental para tôda a procura 
de perfeição, integralmente humano. O desprezo do corpo e o recalque 
da vida emocional sempre se vingam. Mas não fiquemos na teoria . Como 
recalcamos nossa vida emocional, podemos constatar no tocante às Jagri­
mas _ Envergonhamo-nos delas, "um homem não chora" _ As Seleções 
(dezembro de 1955) trazem um artigo interessante: "A saberodia das 
làgrimas". Se estudarmos a fisiologia do chôro, descobrimos que êle 
nunca ocorre durante um estado de tensão absoluta, nem de completo 
relaxamento muscular - mas durante a transição da tensão para o 
alívio _ .. A cólera, o mêdo, o choque de uma dôr súbita, causam modifi­
cações físicas em nosso organismo _ A digestão cessa, aumenta a pressão 
sanguínea, o coração acelera, e a pele fica fria _ Persistindo num período 
prolongado, êsse estado de emergência deixa o corpo - e a personalidade 
- tenso, seco erigido _ Em pessoas que receiam se entregar ao transbor­
damento de suas emoções penosas, os médicos verificam que as lágrimas 
contidas podem deflagrar males, como asma, enxaqueca e muitos outros . 
Afirma depois o autor: "Antigamente os filósofos pensavam que as nossas 
emoções influiam na capacidade de pensar, e que a pessôa tinha que elimi­
ná-Ias para atingir o conhecimento . A moderna ciência sustenta que 'lo 

repressão dos sentimentos pode ser mais prejudicial à nossa capacidade 
de raciocinar, do que qalquer outra coisa. Há pois verdadeira sabedoria 
na lágrima" . Deve o autor referir-se aos filósofos da antiguidade, 
não aos escolásticos . Os estóicos podem ter ensinado a repressão do 
choro . Santo Tomás é de outra opinião _ Quando fala da tristeza, apre­
senta 5 remédios . Em segundo lugar as "lágrimas", "o donum lacrima­
rum" (como é moderno o Sto . doutor!); como 5. remédio aconselha 
tomar banho e dormir _ 

A doutrina cristã aceita o homem na sua complexidade, como Deus 
o fez _ Infelizmente o ideal estóico tem deixado sua marca profunda na 
ascese cristã _ Porque pregam tantos autores ascéticos uma atitude de 
repressão aos sentimentos e às emoções? quando nosso ideal não é a 
apatia estóica e sim Cristo, aquêle que chorou mais de uma vez e em 
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público, e que tinha um coração humano que vibrava em tôda escala de 
sentimentos: júbilo e tristeza, ternura e indignação, desejos e repugnân­
cia_ 

Cristo é nosso exemplo, não só nas renúncias, mas na vida humana 
integral, também nas emoções e afetos _ E aqui gostaria de chamar a 
atenção para um têrmno infeliz, que está se tornando verdadeiro espan­
talho de comunidades e internatos: amizade particular _ Existe o COlll­

portamento errado que se quer estigmatizar com essa palavra_ Mas 
demos-lbe outro nome, chamemos-lhe de separatismo, de egoismo a dois, 
ou de namôro, como quiserem, menos da amizade particular _ Pois assim 
se lança uma pecha a toda amizade, a toda simpatia, a todo afeto humano. 
Cria-se um ambiente de suspeita e desconfiança. Como se torna a vida. 
lJenosa, contrafeita, constrangida. Quantas pessoas normais já se espan­
tara.m ao deparar no convento com esse ambiente carregado, de tensão 
mórbida, que se estabelece em torno da palavra "amizade particular". 
Os religiosos que apresentam mais zelo, ou melhor, mania em descobrir 
ou combater tais amizadas particulares, dariam a um psiquiatra exce­
lente material de estudo sôbre fixações infantís. Não integraram o pro­
blema sexual na sua formação humana, e tropeçam a todo passo sôbr(: 
ele. Ou como diz o povo: "quem disso usa, disso cuida". 

Admitir as tendências emocionais e fisiológicas, não significa dar­
lhes rédeas soltas. Uma psicanálise que, para curar complexos e recal­
ques, aconselha soltar todos os freios às paixões, desconhece a comple. 
xidade da natureza humana, ainda mais que uma ascese desencaminhada 
que condena tôdas as paixões. As paixões, os movimentos emocionais, 
devem ser dirigidos pela razão. E acontecendo que as tendências sensiti­
vas se opõem à rcta razão, é o caso de as mortificar, combatendo-as. E 
i sso não causará dano psíquico. Pois renegar ou recalcar é uma coisa, o 
renunciar conscientemente ou combater frontalmente, é outra. 

As pertUl-bações psiquicas vêm de uma atitude insincera: fechar os 
olhos e recalcar. Tal insinceridade leva a doenças nervosas, a desajus­
tamentos. A verdade liberta tanto o corpo como o espírito _ O neurótico 
não pode ser nem são nem santo. 11: preciso romper com as mistificações, 
não viver um papel por mais bonito que seja, não se identificar precipita­
damente com um ideal que facilmente se torna um ídolo, ao qual so 
sacrifica a vida real, e a verdade existencial. Bem que disse Deus: "Não 
terás idolos". Contra as adulações de fora, e ainda mais contra a insin· 
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ceridade "ideal,sta" em nós, devíamos sempre de novo dirigir a palavra 
de Jesus: "Por que me chamas bom? Só um é bom, Deus". 

Diz Nuttin (1): "Um esforço extraordinário de sinceridade e sim­
plicidade se ex ,girá, para que certas pessoas tornem-se "elas mesmas", 
até o mais prof undo de 'sua própria personalidade intima. Ã força de 
não querer "olhar", ou não reconhecer certos sentimentos íntimos aumen­
ta-se a distância e a tensão entre a forma íntima e a forma ideal d<~ 

personalidade. Ir: sôbre a base desta distância mantida. que o ideal da. 
personalidade ~e desenvolve em certa esfera de hipocrisia psíquica -
não dizemos moral - que não raramente é encontrada em certas cat~­
gorias de pessoas "virtuosas". mas psicolôgicamente mal integradas"_ 

INDIVIDUO - COMUNIDADE 
Um dos PO'ltos mais interessantes, no critério da vocação religiosa, 

é a integração na vida comum. a sociabilidade do indivíduo. Mais uma vez 
trata-se aqui de síntese. não do desaparecimento de uma das fôrças pola­
res em favor de outra. O que não seria favor, mas descalabro. Os me­
lhores religiosoc; não são as criaturas apagadas sem idéias, sem opiniões, 
sem vontade p1'0pria. e sim aq uêles que sabem colocar uma forte perso­
nalidade ao serviço da comunidade. Apontemos algumas falhas possí­
veis na tentativa da síntese. 

AdieI', com sua psicologia individual. tem demonstrado que o complexo 
de inferioridade e a necessidade de se fazer valer, podem constituir, sob 
as formas mai'l disfarçadas, motivação da conduta humana. Thoma:J 
Mel'ton, no seu belo livro "Sementes de Contemplação", pg. 47, observa 
que muitos ho lens "só podem conceber uma única maneira de se torna­
rem reais: desligar-se por completo dos outros, e construir uma barreir« 
de contrastes e distinções entre êles e os outros homens: eu tenho o que 
vós não tendes, eu sou o que vós não sois.. . . . Tal tendência de distin­
guil--se, ou fazer-se valer, podl' também, na vida espiritual, produzir 
exquisitas formas de comportamento. Tôda a esquisitice na vida do 
piedade merece um olhar atento dos educadores. Santa Teresinha, na 
sua autobiografia, menciona rigores e grandes penitências de certas 
irmãs, que deram como resultado o enfraquecimento da saúde, a pontOJ 
de pedirem constantemente dispensa da vida regular. E com sua aguda 
intuição, compreendeu logo que se abria um caminho errado na procura 
da santidade . 

Cientificamente explica isto Nuttin (lc . pág_ 160). quando diz que 

(1 ) PsIcanálise e Personalldade,pãg. 161. 
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"encontram.se, às vezes, pessoas na comunidade que exigem regularmente, 
por causa de seu estado de saúde, cuidados especiais . Sempre precisam, 
de um modo ou c'le outro. fugir à regra ordinária da vida . Essas pessoas, 
certamente, nada mais desejariam tanto, do que poder fazer como todos 
os outros membros da comwüdade. Sofrem realmente por ter sempre 
de fazer excessões à regra . Porém, um exame mais minucioso mostra, 
às vezes, que a tendência mais profunda de sua personalidade é distin­
guir.se dos outros, não se confundir com a massa dos out ros, como alguém 
que não conta. Quando sua personalidade é dominada por tal necessidade, 
e esta tendência não pode encontrar satisfação em vias positivas, a 
psicologia profunda mostra-nos que os mecanismos inconscientes podem 
"arrumar" o quadro. Por um lado sempre haverá algo que irá menos 
bem no domínio da saúde física, por exemplo, de tal modo que essas 
pessoas são simplesmente constrangidas a se conduzirem de modo excep· 
cional. E, por outro lado, tentarão convencer· se, no nível da vida cons· 
ciente, que fazem o possível e apenas desejam fazer como os outros, 
mas . .. "Deus quiz de out.ro modo". Jl: por esta razão que elas estão 
prontas a suportar corajosamente esta pequena prova. Assim, o proble. 
ma encontra sua solução : a tendência em não ser simplesmente como os 
outros é satisfeita, enquanto que, no nível da consciência explícita, ela,; 
se julgam talvez no caminho da santidade". Desconfiemos de exquisi. 
tices na vida comum, que muitas vezes são formas disfarçadas da ten. 
dência exagerada de fazer· se valer. 

A intoZe7'ância aguda é a forma mais perigosa de insociabilidade. A 
verdadeira personalidade tem largueza de vistas e de compreensão. Os 
espíritos tacanhos e mesquinhos sel-ão sempre unilaterais e fanáticos. 
Sempre prontos a esmagar e abafar a oposição . Quando os "Boanerges" 
pediram autorização para chamar fogo do céu sôbre as cidades que lhei! 
barraram a passagem, disse Jesus: "Não sabeis de que espírito sois". 
Não é formação humana, muito menos cristã e religiosa, querer exter· 
minar a ferro e fogo, ou com bombas atômicas, tôda a oposição. "Devd 
haver escândalos", disse. N . Senhor . Deve haver oposição, antítese. 
senão a tese cairá na estagnação e não haverá nova vida superior, em 
tentativas felizes de síntese. 

Isso vale, sobretudo, para os superiores nos conventos . Ai daquêles 
que com sua maneira autoritária abafaram completamente tôda a opinião 
diferente . São de lastimar. pois caem no grande perigo de estacionar e 
retroceder na sua própria formação humana e religiosa . Ninguém é 
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infalível; precisJ.mos sempre de corretivos. Santo Tomás, no tratado 
De regimille pr;,wipium (1,9) aponta êsse perigo: "Ê muito difícil, como 
já disse Santo Agostinho, que alguém no meio da língua dos bajuladores, 
e das deferências dos que cumprimentam com demasiada humildade, não 
fique inchado e se recorde ser simples mortal ... Daí tem razao o dito de 
Bias: (1) "O govêrno mostra o que há no homem" (principatus virum 
ostendit). Pois muitos, chegando à culminância do govêrno, decairam 
da virtude que pareciam possuir enquanto viviam em situação inferior" . 
Nada mais prejudicial que um ambiente de bajulação, pois cria aos poucos 
nos superiores certa presunção da infalibilidade e a volúpia do mando. 

Ã volúpia do mando corresponde outro grave perigo: o de abafar a 
personalidade dos súditos. Mas comunidade r eligiosa não é rebaullQ 
de carneiros. A obediência não tem por fim anular a personalidade ou 
quebrar a vontade. Vontade quebrada é aleijão. Obediência é meio para 
nossa personalidade aderir a Deus, para nossa vontade unir-se à vontade 
divina . Comunidade religiosa é o contrário da massa amorfa onde gosta 
de mergulhar o homem que tem mêdo da responsabilidade pessoal. O 
re!igioso não faz da obediência um colchão de molas para sua consciência_ 

::;:: personalidade bem formada que procura a comunidade para aceitar um 
"plus" em responsabilidade. 

TESE, ANTITESE, SíNTESE 

Nem tese absoluta, nem sintese ferrenha, mas união de fôrças pola­
res num corpo dinâmico para produzir resultados superiores: a síntese . 

Para a formação humana devemos sempre ter em vista essa reali· 
dade. A dualidade essencial em todos os domínios da vida humana exige 
vigilância constante para nao cairmos em fanatismos ou extremismos 
unilaterais. Apontei alguns perigos. Na polaridade "alma - corpo", o 
despreso injustificado do corpo por um ascetismo imbuido de idéias 
neoplatônicas ou até maniqueias. Necessídade de cuidar da saúde sobre­
tudo do sistema nervoso, mIma época de trabalho febril. No campo 
espirito-psique: a formação muito cerebral; o recalque da vida afetiva, 
emocional. Mais naturalidade, menos desconfiança_ No terreno "indi. 
viduo-comullidade" : excessos de ambos os lados. Formas doentias de 
sobressair, esquisitices, intolerância. De outro: abafamento da persona· 
lidade pela comtmidade ou por superiores autoritários. 

----
(1) sto. Thomás, De reglmln prlnclplum, o. 9: ..... secundum Blantis pro­

verblum: prlnclpatus vlrum ostendit". 
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CONTRIBUIÇÃO DOS RELIGIOSOS Ã REAÇÃO CONTRA 
O ESPIRITISMO 

Frei Boaventura Kloppenburg, O.F.M. 
Petrópolis, R. J . 

Insiste o caríssimo Pe. Irineu Leopoldino de Souza, S. D. B., que 
eu escreva algo sôbre a contl'ibuição que os Religiosos podem ou devem 
dar à campanha de esclarecimento dos católicos sôbre o Espiritismo. 
Devo, entretanto confessar que não logrei descobrir uma atividade ou 
contribuição que, neste setor, fosse específica dos Religiosos. As deter. 
minações do Episcopado Nacional valem igualmente para todos quantos 
trabalham no pastoreio das almas. Quero, não obstante, aproveitar mais 
esta oportunidade a fim de acentuar e esclarecer alguns pontos. 

1) 1!J preciso reconhecer lealmente a exist'ência do Espiritismo como 
perigo certo e gTave para a fé cristã do nosso povo . Pode parecer estra­
nho que eu insista num fato tão à vista. 11: que nem todos dão a impressão 
de viver na realidade, com os 01l10s abertos. Há ainda quem não queira 
acreditar na verdadeira extensão da necromancia, magia e heresia nOIi 
meios católicos do Brasil . Para êles o Brasil continua sendo "o país 
mais católico do mundo", pelo simp1es fato de que 95% foi batizado na 
Igreja Católica. A ordem que os Apóstolos receberam de Cristo foi de 
batizar todos os povos "ensinando·os a observar tudo o que eu vos tenho 
mandado" (Mt 28.20). Esta observância ou prática das determinações 
de Cristo ("tudo"!) é tão necessária para a salvação quanto o batismo. 
"Quem crer e for batizado, será salvo; mas qu.em não crer, será. conde~ , 
nado" (Mc 16,16), apesar de ter sido batizado. Não basta a "fé infusa" 
para termos aquela fé que Cristo reclama de seus seguidores como im­
prescindível . 11: lima perigosa ilusão, contrária à tríste realidade dos 
fatos concretos, pressupor a existência da "fé adquirida" em todo adultQ 
batizado que na hora do recenseamento declara ser católico. Mas é sôbre 
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esta ficção que se organizou, no Brasil o apostolado pastoral. Nosso tra· 
balho entre as almas não é um apostolado de conquista e conversão, mas 
de conservação e desenvolvimento de uma fé adquirida suposta pacifi. 
camente preexistente naqueles que se dizem católicos. 11: por isso 
que o grosso do nosso empenho pas'loral incide apenas sobre aquêles que -ainda cumprem seus deveres dominicais. O resto, os outros, os que nao 
vêm ao nosso encontro, os que não se apresentam espontânea mente na 
igreja para ouvir nossas pregações e receber os sacramentos - e que 
são talvez 80% do total , ou mais - não são atingidos nem beneficiados, 
dentro do sistema do apostolado organizado entre nós, pela ação pastoral 
ordinária da Igreja. Falta de padres? Sem dúvida. Mas também lamen· 
tável equivoco na base do tipo de apoatolado adotado. 11: precisamente 
nesta grande massa de católicos marginais, não mais influenciados por 
l"ossa atividade pastoral, que o Espiritismo conseguiu campo livre ~ 

riesimpedido para praticar a necromancia e semear tôda sorte de heresias 
e superstições . Segundo uma informação oficial, fornecida pela cúria 
arquidiocesana de São Paulo e publ1cada no fasciculo de Maio de 1955 
do Boletim Eclesiástico daquela Arquidiocese, exis em, só na dita ciro 
cunscrição, 100.000 espíritas professos (que já não querem ser católico,», 
com 660 centros, um total de 1. 000 (sic!) organizações sociais espiritas. 
7 editoras espíritas. 17 jornais espiritas e uma estação de rádio exclusi· 
vamente ao serviço da propaganda espírita, além de vários programas 
radiofônicos em outras eslações. Ir: um exemplo apenas . Poderíamos 
lembrar outros. mais expressIvos ainda. mas já os citamos em outras 
oportunidades. E basta êste para provar que o Espiritismo é um perigo 
certo e grave, só contestável por aquêles que não vêem ou não querem 
ver a realidade . 

2) 1!J preciso conhecer as prâticas e as doutrinas do Espiritismo .• 
Outros, embora reconheçam a extensão sempre mais alarmante do Espi. 
ritismo nos meios católicos. não o consideram contudo perigoso. Pensam 
que se trata dum movimento passageiro. produto da moda. entre gente 
ignorante e. no fundo, inofensivo, com finalidades filantrópicas. Mas 
também êstes vivem no mundo da lua. O analfabetismo, a ignorância 
religiosa e a falta de assistência social médica ou farmacêutica são sem 

• 

dúvida fatores que favorecem a penetração e o florescimento do Espiri. 
tismo . Mas é perigosa ilusão pensar que o Espiritismo vai diminuir na 
proporção em que cresce o índice de alfabetização. Não são raros os mé· 
dicos (sic!). advogados e. principalmente. os oficiais militares espíritas. 
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E o fato de não ser caso isolado encontrar praticantes da necromancia 
até entre membros das associações religiosas, prova que a mera e positiva 
mstruçao religiosa ainda não é suficiente para reprimir o Espiritismo 

• e que a ignorância não é o fator responsável pela difusão das práticas 
de magia. E o crescente aumento do Espiritismo nos meios militares e 
em outros ambientes onde provadamente não falta assistência social, 6 
argumento perentório pal'a demonstrar que a intensificação da chamada 
ação social, por si só, ainda não seria o remédio definitivo para sanar a 
nossa sociedade da chaga espírita . Não sou contra a instalação de ambu· 
latórios e outras assistências, assim como não sou contra a inten· 
sificação da instrução religiosa positiva, nem contra a alfabetização. 
Apenas concluo que não bastam êstes três fatores para combater eficaz· 
mente o Espiritismo. A prática da necromancia e a doutrina da reencar, 
nação possuem em si elementos que atraem e aliciam certas natureza~. 
Basta assistir a algumas sessões espíritas, ler jornais e revistas ou estu· 
ãar as obras básicas da já ampla literatura espírita, para compreender 
que a prática da necromancia (que é o fundamento necessário para, 
qualquer tipo de Espiritismo) vicia e entoxica as almas e que a doutrina 
da reencarna,ção (indefectivelmente professada pelos nossos necroman. 
tes) é radicalmente contrária aos princípios básicos da mensagem cristã. 
Não acredito, por isso nos que alegam que o Espiritismo é um movi, , 
mento passageiro, inofensivo e filantrópico . 

3) 1!: u1'gente opor Ulm dique à fácil e desimpedida penetmção dUl 
Espiritismo nos meios catÓliool'. Por vários motivos não gosto da expres· 
são "campanha anti·espírita". A razão principal é que a campanha pelo 
Episcopado Nacional não é propriamente uma ação contra o Espiritismo. 
E' suficiente ler o texto para ver que se trata de uma cruzada de escla· 
recimento dos católicos sôbre as práticas perniciosas e divinamente 
proibidas dos necromantes e as doutrinas heréticas dos reencarnacio· 
nistas. Visa, pois, a campanha dificultar a penetração de semelhantes 
práticas e doutrinas nos meios católicos . Mas para isso é necessário que 
os fiéis sejam instruídos sôbre a necromancia, a magia, a superstição, a 
reencarnação e a consequente impossibilidade de ser ao mesmo tempo 
calólico e espírita, de maneira que todos saibam e compreendam que 
praticar o Espiritismo e aderir às sus doutrinas significa deixar de SE-l' 

católico. l!: justamente neste trabalho, que me parece tão lógico e urgente, 
que eu tenho encontrado da parte de alguns padres e religiosos cerrada 
oposição . Opinam êles que basta intensificar a instrução religiosa posi. 
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tiva; não querem nem permitem que se fale ao povo explicitamente sôbre 
o Espiritismo. Eis um exemplo típico: fui convidado para certa cidade, 
bastante infestada pelo Espiritismo, a fim de precatar os católicos contra 
as práticas e doutrinas espíritas, mas com a expressa proibição de men· 
cionar a palavra "espiritismo. e "espirita". .. Nosso Senhor (contra os 
fariseus, por exemplo) e os Apóstolos (vejam-se as epístolas de São 
João e São Paulo) não conheceram este método. E se tivessem adotado, 
não teriam morrido mártires ... Aliás, preciso recordar aos meus oposi­
tores que não preconizo um métoao puramente negativo. No segundo 
ciclo do Material paTa Instrução sóbre a H eresia Espírilia (Editora: 
Vozes) apresento sempre e em primeiro lugar lima sucinta exposição 
}Jositiva de 11m ponto da doutrina cristã e só então passo a demostrar 
que esta doutrina é negada pelo Espiritismo e que, por conseguinte, não 
se pode ser católico e espírita ao mesmo tempo. 11: êste o método cons· 
tante em tôdas as instruções propostas. Parece-me 11m modo fácil, aceso 
sível e eficaz para inculir no povo a convicção sôbre a incompatibilidade 
entre Cristianismo e Espiritismo. No texto da "campanha nacional 
contra a heresia espírita", estudado e promulgado pelos Bispos do Brasil 
(cf. REB 1953, pp. 764-766) encontramos, entre outras, as seguintes 
determinações: 

- "Pregação frequente sôbre a heresia espírita"; 

- "levar todos os católicos à informação segura e insofismável de 
que é impossivel ser, ao mesmo tempo, católico e espírita"; 

, 
- "denunciar como espíritas tôdas as instituições que o sejam, 

apesar de trazerem nomes cristãos"; 

- "exigir de todos os membros de Associações religiosas 11m jura. 
mento antiespírita". 

Tendo em vista êste método, já a Pastoral Coletiva de 1915, reedi­
tada e reconfirmada em 1948. dizia no n. 1194 : "Mandamos que em todos 
os Seminários se preparem os alunos, nas aulas de teologia e apologia, para 
o combate eficiente contra o Espiritismo e demais erros". E em 1953 a 
Conferência Nacional dos Bispos do Brasil tornou a recomendar "curos 
intensivos sôbre o Espiritismo nos Seminários Maiores, enquanto durar 
a ameaça espírita". Não sei até que ponto êste mandamento é obedecido, 
inclusive nos cursos teológicos dos Religiosos ... 
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INSTITUTO DOS IRMÃOS MARISTAS (1) 

-
Irmão Gobriano Maria, 

. , 
I 

P .F .M. 

ORIGEM. Marcelino José Bento Champagnat (2) nas'ceu em 
Marlhes (depat'tamento do Loire. na França), em 20 de maio de 1789. 
Com 16 anos e meio, abandonou a vida do campo, para a qual parecia 
feito, e ingressou no Seminário Menor de Verrieres, na diocese de Lião. 
Não tinha estudos, o que, naturalmente, lhe trouxe certas dificuldades 
nos primeiros tempos de seminarista. Mas estas foram logo superadas. 
porque o moço Champagnat era muito inteligente, como bem o provaram 
mais tarde as notas obtidas no Seminário, as instruções que nos legou, 
e, principalmente, o modo como êle compreendeu, desde o inicio, a grande 
obra que a Providência lhe confiara. 

Foi no Seminário Maior de Lião que lhe veio o primeiro pensamento 
de uma obra de Irmãos para a educação dos meninos da zona rural, os 
quais, por obra da Revolução Francesa, viviam então em grande abano 
dono . ],l:ra a tecla que êle batia sempre num prupo de jovens clérigos que 
se reuniam, de vez em quando, para tratarem da organização da futura 
Congregação dos Padres Maristas (3). 

(1) Nosso Instituto tem dois nomes oficialmente reconhecidos em Roma: 
Instituto dos Irmãozin/ws de Maria (parvuli Fratres Mariae, P.F.M.), ou 'Inlltl­
tuto dos Irmãos Maristas MS Escolas (Fratres Maristae Scholarum) . A expressão 
abreviada, Irmãos Maristas, empregada para designar-nos, e que usamos no 
titulo dêste trabalho, pertencia antes, de direito, aos Irmãos leigos da Congre­
gação dos Padres Maristas, fundada depois da nossa . 

(2) Pudemos notar, de vez em quando, certa confusão no modo de e~rever 
o nome de nosso bem-aventurado Fundador. Em muitos monumentos e mesmo 
no Testamento espiritual do Padre Champagnat, aparece José Bento Mareelino 
Champagnat. Mas o nome certo como consta do registro civil, feito na "malrle" 
de Marlhes, é Mareelino José Bento Champagnat (neste registro cometeram o 
êrro de escrever MARCELIN com um L s6>' 

(3) Esta Congregação foi aprovada pela Santa Sé em 1836, quatro anos 
antes da morte do Bem-aventurado Marcelino Champagnat, um de seus pri­
meiros religiosos . Alnda não se estabeleceu no Brasil . 
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Após onze anos de estudos nos Seminárrios de Verrieres e Lião, foi 
ordenado sacerdote em 22 de julho de 1816 . Poucos dias depois, em 15 
de agôsto, festa da Assunção, iniciava o seu ministério como coadjutor 
de uma paróquia do campo, La Valia, perto de Saint Chamond. 

O que viu da ignorância dos meninos em matéria de religião, supe· 
rou de muito o que antes suspeitava . Tão desolado ficou, que já antes 
do fim de 1816 estava resolvido a pôr mãos à obra de fundação dos 
Irmãos. Adquiriu uma casinha muito pobre e nela instalou os seus dois 
primeiros discípulos, em 2 de janeiro de 1817 . l!: esta a data que sempre 
contamos como ponto inicial de nossa história . 

Gl!:NERO DE VIDA DOS PRIMEIROS TEMPOS. Os dois pri-
meiros postulantes, e os primeiros que se seguiram, eram moços piedosos, 
mas muito atrasados. O Fundador devia formá-los para a vida religiosa 
e para a de professôres. Era também necessário ganhar alguma coisa 
para viver . Assim foi que, além das horas de estudo, os nossos primeiros 
Irmãos tiveram numerosas horas de trabalho manual . Nos primeiros 
tempos, exploraram uma indústria em voga na região, a de fazer pregoR 
(4) . Tivemos oportunidade de ver, ainda conservada, a modesta oficina 

em que os nossos predecessores cimentaram com o suor do rosto e muito 
espírito de sacrifício, a grande obra que nos legaram. 

O regime de vida, tanto por espírito de mortificação, como por 
imposição de uma pobreza digna de Belém e de Nazaré, era um tanto 
austero. Mas era um pobreza aceita, e estamos longe de concordar com 
o conceito erradissimo que formãram do Padre Champagnat certas 
pessoas que o "conheceram" de longe, e o qu~lificaram de muito severo. 
Ainda em vida do Fundador, em 1829, um de seus colaboradores, o PadrQ 
Bourdin, por se t er ausentado por uns dias, deu motivo a comentários, 
provindos, naturalmente, de pessoas "bem informadas" e contra os quais 
êle protesta numa carta ao Padre Champagnat: "Mille bruits absurdes, 
occasionnés peut-être par mon apparition aux Chartreux, s'étaient 
déjà répandus dans le voisinage que je ne retournerais pas aupres de 
vous, à cause des austérités dont votre maison accable et martyrise les 
pauvres Peres et Freres qui l'habitent! . E êle termina a carta manifes­
tando a saudade que sentia da paz que desfrutara sempre em I'HlerlIútagc 
(1) _ A ausência durou apenas uma semana . , 

(4) Esta indústria ainda existe em Saint Chamond e na região (Cf . Mgr . 
Lavellle, em MARCELLIN CHAMPAONAT, pãg. 88). 

(I) L'Hennitage: primeira casa generatlcia dos Irmãos Maristas cons­
trulda pelo Fundador, em 1824 e 1825 . 



INS'l'Il'UTO DOS IRMAOS MARrSTAS 

E verdade que o Bem·aventurado não era amigo da preguiça e que 
não consentia em conservar no Instituto os preguiçosos ("ceux qui ont 
mal aux coudes", como êle dizia) e os que teimavam em guardar o espio 
rito do mundo. E fazia muito bem . Nada melhor aqui do que o teste­
munho de alguém que passou mais de vinte anos com êle . Com a simpli­
cidade que o caracterizava, o Irmão Lourenço escrevia em 1840, logo 
::tpós a morte de Marcelino Champagnat: "Une mere n'a pas plus de ten­
dresse pOUl' ses enfants que Pere Champagnat en avait pOUl' nous .. 
Jamais il ne se fãchait de notre maladresse pour le travail; il est vra~ 
que nous avions bonne volonté, mais nous étions bien gauches, surtout 
moi " I1 était I'ennemi déclaré des paresseux .. . I1 a eu bcaucoup à sou· 
frir de cartains esprits bizarres qui étaint dificiles à conduire . lia 
étaient súr, néanmoins, d'avoir une bonne part à ses prieres, mais si, 
apres avoir épuisé tous les moyens pour les gagner à Dieu, ils ne voulaient 
pas se corriger, oh alors il fallait passeI' la porte" . 

Como prova de que o nosso Fundador tratava bem os demais Irmãos, 
rugamos, para: .não nos alongarmos muito, apenas isto: em 1840, após a 
morte do Padre Champagnat, o que mais contribuiu para merecer ao 
Irmão Francisco, novo superior geral, a confiança dos Irmãos, foi o fato de 
todos repararem que as cousas continuavam como no tempo do Padre 
tão querido . 

AS PRIMEIRAS ESCOLAS . A falta de espaço não nos permite 
relatar muitos fatos que nos autorizam a crer que o nosso Fundador teve 
uma assistência particular do céu . Há coisas inexplicáveis de outro modo. 

A primeira escola dos Irmãos foi a de La Valia. Dirigiram-na a 
partir de 1819 . Foi regida com tanta competência pelo Irmão João Maria 
(Jean Marie Granjon primeiro postulante a ser recebido pelo Padrel. 
que os vigários e os "maiores" das localidades vizinhas logo peruram ao 
Padre Champagna t que lhes fo rnecesse Irmãos. O Padre Allirot, vigário 
de Marlhes, que 30 anos antes batizara o pequeno Marcelino Champagnal, 
pretendeu ter direito de ser servido antes dos outros . E o foi . O ''maire'' 
de Saint Sauveur obteve Irmãos para a sua "com une" em 1820 . Vieram 
pouco depois as escolas de Tarantaise, Bourg Argental, Vanosc, Boulieu. 
Chavanay, Saint Symphorien le Château e Ampuis . 

Nas escolas dos Irmãos ensinava-se primeiro o catecismo e depoi., 
leitura, caligrafia, gramática francesa, aritimética, história e geografia , 
bem como canto gregoriano . Alguns estudavam desenho, geometria e 
escrituração mercantil. 
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PRIMEIROS VOTOS . Em 1824, o Padre Champagnat encetou 1\ 

construção da casa de Notre Dame de I'Hermitage. J;:ste empreendimento 
e outras atitudes anteriores do Fundador atraíram sôbre êle uma tem­
,pestade de criticas e desaprovações. No dizer de todos, êle era um teme· 
rário que empreendia "loucamente" obras que por certo não levaria a 
cabo, um "ambicioso" que desejava o título de Fundador, um "orgulho­
so" que não escutava conselhos . .. O Padre passou dias amargos . Chegou 
a ser abandonado pelo confessor que não sabia o que pensar do que via 

• e ouvIa. 

Em Lião, em consequência do exílio do cardeal Fesch, tio de Napoleão, 
o govêrno da arquidiocese ficara entregue aos "Grands Vicaires" que 
procediam de modo mais ou menos discricionário. Um dêles, o P. Bochard, 
galicano ferrenho, a cujos ouvidos devia doer a notícia ' de que o Padre 
Champagnat formava os Irmãos na crença na infialibilidade do Papa, 
fêz o que pôde para acabar com a aprovação com que o primeiro Vigário 
'Geral. Padre Courbon, sempre distinguiu o pobre perseguido. 

As co usas estavam neste pé, quando a Santa Sé nomeou para Arce­
bispo Administrador da arquidiocese, a Mons . Gaston de Pins. O pre· 
lado, logo ao chegar, reduziu ao silêncio os oponentes, protegendo aber­
tamente ao Padre Champagnat, a quem deu dez mil francos para auxiliar 
as construções . 

Mons . de Pins autorizou igualmente o Padre a dar hábito religioso 
aos Irmãos e a receber os votos dêles. 

Até então, os Irmãos não tinham hábito religioso propriamente dito . 
Ao ingressarem no Instituto, assumiam um compromisso que continha 
as principais obrigações da vida religiosa. 

Os primeiros votos datam de 1826. Foram feitos sem aparato exte­
rior, em segrêdo,após a sagrada Comunhão . Depois os Irmãos assinaram 
uma ata . . 

Os primeiros votos perpétuos datam de outubro de 1828 . Foi a 
partir de 1836 que os Irmãos fizeram votos perpétuos em público. Nesta 
emissão tomaram parte 18 Irmãos. Os que haviam professado em par­
ticular, renovaram públicamente os seus votos perpétuos no mesmo dia 
(10 de outubro) . 

A partir de 1855 foi acrescentado um quarto voto, CI de estabilidade, 
aos nossos três votos da religião. 

ESPIRlTO DO INSTITUTO . O Bem-aventurado Champagnat 
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• 
queria, como distintivo de seus Irmãos, a devoção a Maria, a humildade 
e a vida oculta. 

No modo de entender dêle, a devoção a Maria se baseia nos dogmaa 
da Maternidade Divina e da Mediação, que êle professava explicitamente. 
Queria que os IlInãos tivessem grande devoção a Maria Imaculada e lhe 
pedissem todos os dilas a graça de evitar o pecado, sobretudo o pecado 
impuro. "Grave bem nos livros de seus alunos: Maria foi concebida sem 
pecado", escrevia êle ao Ir mão Bartolomeu . 

O Padre Champagnat foi dos primeiros a introduzir a celebração 
do mês de Maria nas paróquias, e um artigo da Regra que nos lego~ 
r ecomenda aos Irmãos não deixem de eelebrá·lo fervoroê'Smente com os 
alunos. 

Convicto da eficácia da devoção a Maria, prescreveu aos Irmãos 
dessem cada semana um catecismo especial sôbre a devoç:-o à Santíssima. 
Virgem, e esta prática se observa ainda hoje, por prescrição das Regras. 

Todos os dias os Irmãos rezam o ofício da Santíssima Virgem em 
comunidade. Devem igualmente rezar o têrço diàric '11ente com o.; 
alunos . No início de cada hora, em comunidade ou nas 3111as, rezam uma 
Ave Maria. 

Em suma, a devoção que um Irmão deve ter para com Maria se acha 
eonsubstanciada em duas expressões do Fundador: "Tudo a J esus por 
Maria . Maria é o nosso Recurso habitual". 

Depois da devoção a Maria, a humildade e a 'Vida oculta . O Padr~ 
Champagnat foi inimigo declarado do exibicionismo, do espalhafato . :m 
em Deus que os Il'mãos devem pôr a sua confiança, e não nos meios huma· 
nos, Tanto assim que o Fundador não contava muito com uma obra 
qualquer quando percebia que os homens a gabavam muito , 

Poucos autores espirituais se estenderam tanto como êle em comen· 
tários substanciosos sôbre os dois primeiros versículos do Nisi Dominus. 
!As lições de espírito de fé, de confiança em Deus que o Parire Champagnat 
deduziu dêstes textos formaram uma geração de santos religiosos dignos 
dos mais belos tempos de qualquer famBia religiosa . 

Quando notava que um de seus religiosos não tinha bastante piedade. 
não contava com êle para nada. quaisquer que fôssem, por outro lado. 
as suas prendas naturais. 

Outra característica dos Irmãos deve ser a devoção ao Papa . Ainda, 
neste particular, são notáveis as instntções do Fundador : "O Papa é, 
para o mundo moral, o que é o sol para o mundo físico . Sem o sol, a 
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terra seria um caos; sem o Papa, ficaríamos na noite profunda do êrro. ,,' 
As encíclicas do Papa eram ouvidas de pé. 

Apesar de ter vivido num ambiente galicano, o Padre Champagnat 
nunca foi abalado na devoçãó ao Representante de Jesus Cristo na terra. 
Um dia, encontrou um Irmão lendo um livro sôbre a infalibiiIdade do 
Papa, e perguntou-lhe se acreditava nesta infalibilidade . Diante da res­
posta afirmativa do Irmão, êle acrescentou: "Eu também sempre acre­
ditei, apesar de tudo quanto ouvi em contrário" . Referia-se ao ensino do 
seminário e às conversas de seus amigos sacerdotes . 

Os nossos Superiores neste ponto foram sempre fiéis imitadores do 
Fundador, e um autêntico Irmão Marista deve ser um fervoroso conti­
nuador dêstes modelos. 

Para completar o que dissemos do que deve ser a nossa vida, digamos 
que em nossas casas deve haver um grande espírito de comunidade . 
Exceto em casos raros de dispensa legítima, os Irmãos devem fazer em' 
comunidade as suas orações, devem estar juntos no recreio, no refeitório 
e nas horas de trabalho. 

O Fundador quer que os Irmãos se guardem mutuamente. Enquanto 
seja possível, um Irmão não deve sair sem ser acompanhado por outro . 
Nenhum estabelecimento pode ter m-enos de três . 

E pois que nos referimos às preocupações tomadas pelo Bem-aventu­
rado Champagnat para a conservação da virtude dos Irmãos, não podemos 
deixar de mencionar a intransigência com que f echou nossas casas à en­
trada de mulheres. Teve mesmo uma questão séria com o Padre DouilIet, 
da Côte Saint André, ameaçando até de retirar os Irmãos caso o Vigário, 
aliás santo sacerdote e seu grande amigo persistisse em viver na escola 
dos Irmãos, guardando consigo uma criada cujos serviços lhe pareciam 
indispensáveis. 

A lição foi bem compreendida. Em dezembro de 1840, o Irmão Fran­
cisco, sucessor do Padre Champagnat, escrevia ao Padre ChoIleton, vigá. 
rio geral de Lião, suplicando interviesse junto ao vigário de Chavanay 
que também cogitava em vir morar com os Irmãos, trazendo consigo a 
empregada. 

Enfim, filhos espirituais de um homem que ardia de zêlo pela salva­
ção das almas, e que podia dizer em verdade: "Ver Deus ofendido e as 
almas perderem-se são para mim duas coisas insuportáveis e que me 
sangram o coração", os Irmãos Maristas devem envidar todos os esforços 
e aceitar todos os sacrifícios para a salvação dos meninos a êles confiados. 
Para isto, as nOrmas dadas pelas Regras são repassadas de sabedoria . 
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.mste zêlo deve estender-se até aos antigos alunos. As associações 
dêstes últimos têm por finalidade precípua conservá-los nos bons princí· 
pios hauridos no colégio. 

EXPANSÃO DO INSTITUTO. Foi tão grande a aceitação da nova 
Congregação, que o Padre Champagnat não sabia como fazer para aten­
der aos pedidos que de todos os lados lhe chegavam, ta nto das autori· 
dades eclesiásticas como dos representantes do poder civil. Ainda se 
conservam os textos de numerosas cartas dêle . Em mui tas encontramos 
a queixa de que não lhe era possível fornecer os Irmãos pedidos. A 
última carta que assinou foi ainda para participar ao vigário de Pré Saint 
Gervais, nos arredores de Paris, que não estava em condições de lhe 
mandar os Irmãos que o bom vigário desejava (3 de maio de 1840) . 

O Padre tinha às vêzes lutas intermináveis com cer tas autoridades 
que à todo custo queriam Irmãos. 

Quatro meses antes da morte do P . Champagnat, em 14 de fevereiro 
de 1840, o Instituto contava 250 Irmãos professõrp.-S em 43 estabelecimen­
tos, com um total de 5 .503 alunos . Nesta época havia 85 pedidos de fun­
dação a que não se tinha podido atender . 

Ainda em vida do Bem-aventurado, houve Irmãos que partiram para 
a Oceânia, em companhia de alguns Padres Maristas . De 1836 a 1859, 
35 Innãos seguiram para aquelas regiões. 

Nãn terminaremos êste parágrafo sem urna pequeM, explicação: os 
discípulos da primeira hora eram moços bons mas sem estudos. Contudo 
o Fundador conseguiu formá-los convenientemente, e o ('erto é que fize­
ram um grande bem onde trabalharam. Teríamos muitas provas para 
esta afillnaçii.o. Contentamo-nos com o testemunho de um homem que 
!labia julgar, e que comecara desconfiando do nosso Fundador. O Padre 
Cattet, vigário Geral de Lião, em carta de 24 de maio de 1830, já lhe 
dizia: "Continuai, caro amigo, a formar para a Diocese bons Ilmãos que 
não poderão deixar de provocar um reflorescimento da religião nas zonas 
onde trabalharem" . 

Já naquele tempo se conhecia e se punha em prática o sistema de pro· 
teção, e era certamente urna prova de grande apreço em que era tido o 
Instituto o fato de muitas pessoas se valerem da influência dos Vigários 
Gerais de Lião para obterem Irmãos. 

Para sermos justos, digamos que alguns Irmãos f izeram estudos 
ffi.lperiores. Nem todos chegaram ignorantes . Assim, o Irmão Luís Maria, 
que havia de ser o segundo sucessor do Padre Champagnat, veio para o 
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Instituto depois de concluir o estudo da Teologia no Seminário Maior de 
Lião. Dêle costumava dizer o Cardeal de Bonald, arcebispo daquela 
19reja Primacial da França, que era o Irmão "um dos três grandes teóloj 
gos da Arquidiocese" . 

Os Irmãos, para poderem ensinar, tinham que prestar exames oficiais. 
Apesar de muitas vêzes as juntas examinadoras procederem com algum 
secllarismo, os resultados foram bons. 

Em 15 de janeiro de 1834, o Padre Champagnat fazia notar que 
alguns Irmãos foram examinados em Saint Etienne, em 27 de dezembro 
precedente, e que todos tinham sido diplomados. Dos civis que com êles 
se apresentarem, só 11m foi aprovado. 

APOS A MORTE DO FUNDADOR. O Bem·aventurado Marcelino 
Champagnat faleceu santamente em 6 de junho de 1840, deixando o Ins· 
tituto entregue ao Irmão Francisco, um de seus discípulos dos primeiros 
dias. J ... ~ I. 41~'1 

• 
• 

Em 1842 e 1944 foram anexadas à nossa duas outras Congregações 
de Irmãos Professôres. ];:ste fato, talvez único na história dos Institutod 
religiosos, trouxe um aumento de número de Irmãos, e, portanto, de esta':> 
belecimentos. Os religiosos que nos vieram destas duas fusões viveram 
sempre em perfeita harmonia com os nossos. Nunca houve sombra das 
dificuldades que normalmente eram de se esperar. 

Uns 20 anos depois, quando se tratou de pedir a aprovação da Santa 
Sé para a obra do humilde coadjutor de La Valia, Pio IX podia. dizer: 
"Nunca uma Congregação me foi recomendada por tantos bispos" . 

A grande época da difusão do Instituto foi o longo generalato do 
Irmão Teofânio (1883-1907) . 

Foi em 1897 que os primeiros Irmãos se estabeleceram no Brasil . 
Deram inicio à Provincia do Brasil Central. Em 1900, outro grupo come' 
çou a do Brasil Meridional, hoje dividida em duas. Enfim, em 1903, novo 
enxame veio dar comêço à do Brasil Setentrional. 

O Bem-aventurado Marcelino Champagnat escrevia certo dia a um 
bispo que lhe pedía Irmãos: "Temos em vista tôdas as dioceses do mundo". 
Hoje, se nem tôdas as dioceses possuem casas dos Irmãos, podemos dizer 
que êles se acham em tôdas as partes do mundo. Bento XV podia co~ 
verdade dizer ao nosso quinto Superior Geral: "O senhor é um Papa como 
eu. Sua jurisdição se estende ao mundo inteiro." 



o CELIBATO ECLESIASTICO 

Frei Pa1llino 1\1. de Sellere, O. F. 1\1. Capo 

«Cave, time, fuge». Neste ttinómio está a síntese das regras 
que o religioso deve seguir e do método, que o mesmo deve usar em re­
lação ao voto da castidade. «Preocupar-se, temer e fugir». 

eVita sacerdotis, vita crucifera» (S. J. Crisós.). Esforcemo-nos 
por compreender a graça da Vocação e a confiança que a Igreja deposita 
em cada 11m de nós, tendo sempre diante de nós as palavras terríveis do 
Crisóstomo: eFacile emendantur laici delinquentes; clerici, si mali fuerint, 
inemendabiles sunb. 

Lembremo-nos de que, se grandes coisas prometemos a Deus por 
ocasião da nossa Profissão e Ordenação, bem maiores coisas Deus tem 
prometido a nós (S. Francisco de Assis) . 

: Em:bora tenha, de todos os religiosos e colegas, a maior estima e 
veneração, não deixarei de tratar de um tema 11m tanto delicado, mas 
que interessa diretamente a personalidade do religioso, maxime se fór sa­
cerdote. 

Veremos brevemente: 
1) Razões e afirmações do Celibato Eclesiástico. 
2) Energias reacionárias ao Celibato Eclesiástico. 
3) Energias condutoras e fatores conservadores do Celibato 

Eclesiástico. 

I - Razões e Afirmações do Celibato Eclesiástico. 
Falando a religiosos não carece afirmar que o Celibato é de ins­

tituição eclesiástica. Conhecemos também os mil e 11m sofismas lan­
çados pelo mundo contra esta santa instituição. Vale bem a pena provar 
como a sabedoria humana presta homenagem à sabedoria divina. O casa-
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mento é, sem dúvida, 11m estado santo e a Igreja cominou, oportunamen­
te, a excomunhão contra os seus detratores que chamaram-no de mau. A 
Igreja porém, descobriu na palavra de S. Paulo outro estado superior, uma 
forma de vida mais pura e consequentemente .)IIais própria para con­
seguir a perfeição: o da Virgindade. 

Embora naja liberdade de escolha, mais digno e heróico é aquêle, 
• 

que reprime, com a graça de Deus, os apetites dos sentidos. Longe de sel' 
lima prescrição rigorosa e til'âruca, o celibato é, acima de tudo, uma. 
lei de liberdade e de isenção de tantos cuidados e sacrifícios do estado 
conjugal, que o Apóstolo chama de «tribulações da caOle». Santo Agos­
tinho assim se spressa no tocante à vida conjugal : «Habet jucunditatem 
falsam, asperitatem veram, certrum dolorem, rem plenam miseriae». A 
tolerância recíproca, os problemas econômicos, os sofrimentos fisicos e 
morais, a educação da plOle e uma série de responsabilidades são coisas 
que amarguram a vida conjugal. Êste é, porém, simplesmente um aspecto 
que evidencia a superioriàade material e temporal do Celibato sôbre o casa­
mento, não as l azões verdadeiras e principais. Se fôsse por isso merece­
riamos a censura de egoistas e comodistas. Superiores e mais nobres são 
as razões do Celibato Eclesiástico: além da incompatibilidade do nosso 
estado com o estado matrimonial estão as razões de conveniência, de 
excelência do nosso estado, da sublimidade da nossa missão, que estão a 
exígu' 11m nivel espiritual superior a qualquer outro, 11m despreendimento 
total das cr~aturas. 

Se nao f ormos nós, quem executará os conselhos evangélicos? 

A continência não é um suplicio ou Um3 impossibilidade, como al­
guém pode imaginar. O religioso-sacerdote, fiel ao seu voto, adapta-se á , 
vida de continência com relativa facilidade, tomando insensivelmente o 
caráter de um hábito doce e fácil. Para a virtude, como para o vicio, o 
hábito forma uma segunda natureza. 

- -A castidade continua a ser a mãe da santidade, da força e do vigor. 
Ela confere ao homem uma encantadora longevidade; uma velhice flo­
rescente; assinl como uma juventude sensual debilita a economia or­
gânica e apressa prematuramente a velhice. Os grandes gênios, as al­
mas superiores, os espíritos profundos surgem mais comumente na 
galeria dos homens celibatários. 

A continência intensifica a ação inspiradora e criadora das facul­
dades, afina a inteligência, dando asas ao pensamento. E' um manto de 

• 
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frescura e de verdade que envolve o ser humano conferindo-lhe uma su­
penoridaoe intelectual e moral sóbre os demais. 

Os mesmos pagaos conheceram o encanto e a grandeza oeste es­
tado. O poeta Virgllio homenagea os sacerdotes castos, embora pagãos: 
«Quique sacerdotes casti, dum vita manebat:.. 

Eles chamam ao serviço dos oeuses e das deusas o celibato e a 
virgilloade. Isloes, esta, Cereres sao cercaoas de vll'gens. :::iomem.: 
elas são dlgnas de guaroar o rogo sagrado e receber as mensagens áo 
céu. Para elas os prnnell'os lUgares, para elas as homenagens mais brl­
lliantes. Os chmeses diZiam que os sabios, os libertadores nascem de 
mulher virgem . 'l'ambem nos gregos encontramos a mesma convicção. 
Us granoes herÓIS de homero sao nlhos dos deuses, nao do homem, em­
bora nascidos oe mulher. A antigwdade toda sentiu de uma maneu'a 
arcana que a virgindade aproxima de Deus. Nosso Senhor distingue duas 
classes de celibatários: A primeira é dos que são impotentes por natu­
reza ou violência recebida. Nisso não há merecimento. Ã segunda cate­
goria pertencem aquêles que voluntàriamente se dominam e que espiri­
tualmente mutilam-se. Esta é altJssima perfeição. Dêles é o Reino de 
Deus. «Qui potest capere capiat:.. 

O Celibato Eclesiástico proporciona à Igreja católica a supremacia 
espiritual sôbre qualquer confissão religiosa; é o baluarte da sua intan­
gibJ..lidade, o segredo da sua catequese, a força propulsora das suas con-

• 
quistas. 

Um paralelo entre o ministro casado das múltiplas comunhões 
cristãs, protestantes e cismáticos, e o sacerdote católico demonstrará a 
superioridade dêste último. E' uma constatação de grande valor apolo­
gético . E' bem difícil, sinão impossível exigir de um ministro casado uma 
prova suprema de intrepidez e heroísmo. 

As célebres epidemias, que dizimaram inteiras nações, encontra­
ram nos Sacerdotes católicos verdadeiros arrojos de heroísmos. Assim 
foi em numerosas calamidades públicas, como nas epidemias de Mar­
selha, de Genova, de Milão, nas quais centenas dêles tombaram vítimas 
da caridade. A opinião pública pediu satisfação, numa de tais circuns­
tâncias, ao arcebispo anglicano de Dublin, diante da cobardia e recuo 
dos ministros anglicanos, replicando o mesmo arcebispo que os mori­
bundos não necessitam de assistência religiosa, pois a doença os purifica 
e salva. Durante a célebre peste de Genebra, na Suissa, os ministros caf-
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vinistas declann'am, de público, que prefeririam ir ao demôuio do que 
aSsistirem aos contagiados, 

Nas missoes, entre povos pagãos, a história repete-se no mesmo 
ritmo: audacia, sacrificiO, herOIsmo por um lado, covardia pelo outro, E 
a lazilO está. no celibato do Sacerdote católIco, o qual, livre e desempe­
dldo dos laçol> do sangue, tOl'na-se um holocausto para salvação das 
almas, os interc~ses da igreJa e a propagação da Fé entre os infiéis, 

Como os governos escolhem, em carater geral, para soldados os 
homens llvres dos deveres conjugais, justamente porque esposos e pais 
mal saberiam Ci~safiar a morte nos combates, da mesma maneira a Igreja 
quer os seus b.cerdotes livres da familia para que melhor se dediquem 
11. causa de Deus, 

Eis as razões e afirmações do cellbato eclesiástico, Com a Igreja, 
espôsa mística ue Cristo, nós cantaremos o cântico da divina sabedoria : 
cO quam pulchl a est casta generatio cum claritate! Immortalis est enim 
memoria illius, apud Dellm nota est et apud hom ines» , 

li - J:<;N)!;lUi.A::" R)!;AC.i.O 'ARIAS AO Ci<~,mATO ECJ.ESIASTICO 

A r eação t: uma lei física, biológica e moral, que age, às vezes, para 
fms de equilíbLo, isto é, como força centnpeta; outras vêzes para fins 
de distribuição e torna-se centrifuga, Dela não escapam as criaturas e 
as instituições, Sem a reação não existiriam os santos, os heróis e os . , 
gemos, 

A classificação das forças reacionárias, ou simplesmente dos ini­
migos do celibato, exigiria 11m estudo completo, que foge ao meu intuito. 
Não tenho em vista dissertações de caráter histórico, sim de argumento~, 

que venham for talecer as nossas convicções, e que facilitem o conheci­
mento dos nossos deveres religioso-sacerdotais, livremente aceitos, 

Contra a integridade de seu celibato o religioso-sacerdote encontra 
inimigos poderosíssimos: dentro de si e fora de si. 

l ' DENTRO DE SI, isto é, na sua própria natureza, Se pela dig­
nidade vence a dos mesmos espíritos celestes, pelos instintos da carnll 
iguala-se aos demais homens , A mesma gravitação para o vício impuro 
fez dizer a Santo Agostinho: . irruebam in voluptates, irruebant in me 
dolores» sinto-me crivado de volúpias, de dores, E' o brado lancinante 
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da natureza, que apetece o prazer proibido e que havemos de sufocar re­
legando-o ao ostracismo. Se isto representa uma imposição para os sim­
ples cristãos, mais premente o será para o religioso, o qual, além do De­
cálogo, tem o voto de castidade. 

O Sacerdote e o religioso representam sôbre a terra Aquêle qucl 
• desafiou os homens para que o acoimassem, se possível fôsse, de pecado. 

Eles devem brilhar aos olhos do povo, diz S. João Cri sós tomo, como o 
sol, pela supremacia das suas virtudes, e, acima de tudo, por uma cas­
tidade perfeita. 

E se o religioso fôr pároco destinado pelos Superiores ao minis­
tério das almas, não é l!:le o anjo tutelar da paróquia confiada à sua vi­
gilância; o incorruptível guardião dos costumes públicos? Não é Êle o 
modelo de imitação para os seus fiéis? Que vergonha e qual humilhação 
para a Igreja, se, ao envés de mostrar-se exemplar fôr desregrado nos 
seus costumes particulares! Um simples fiel pode abrandar suas culpas 
aos seus próprios olhos com a intenção de repará-las . Mas para o reli­
gioso pároco é .. . imposs;vel! 

Será possível traduzir as suas agitações interiores, .as preocupações 
mortais no vai-vem dos seus prazeres culposos, a crue~ apreensão de 
saber sl!<USj m 'egramentos transparecerem aos outros e ver-se, êle 
mesmo, dentro de pouco lempo, trazido para o humilhante tribunal da 
opiniao pública? Ã tranqüilidade que êle gozava nos anos da sua inocência 
sucederam-se êsses longos dias de r elaxamento e acabrunhamento. Tor­
nou-se alvo de tristeza pela terra, de maldição para o céu, de alegria 
para o inferno! 

E assim, com a sua má conduta, compromete: 
A) A sua própria reputação. 
B) O seu ministério. 
C) A honra do Sacerdócio 
D) O prestígio da religião católica. 

A) A própria reputa~o. O tesouro de lima boa reputação 
é aquilo que existe de mais importante para os homens de tôdas as clas­
ses e condições. Para um religioso-sacerdote a reputação é a propriedade 
suprema, mais ambicionada, mais preciosa do que a própria vida e o pró­
prio sangue. 

Os Sacerdotes são as flores mais puras da Igreja e a parcela mais 
nobre do exército de Cristo. Eles devem ser portadores de uma profunda 
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susceptibilidade pela conservação da honra. O que é de pequena gravi­
dade num leigo pode ser um assassinato moral para o sacerdote. Indul-

• 
gente, para consigo mesmo, o mundo imagina que t udo lhe seja permitido 
e tudo lhe seja perdoado; os escândalos mais graves são aos seus olhos 
simples fragilidades; mas êste mundo não perdoa ao r eligioso-sacerdote; 
é inexorável e sem misericórdia em julgá-lo. Para os maus é um dia de 
delirio satânico; uma vitória poder trazer à luz, sem contestações, qual­
quer dêstes escândalos. E o escândalo propaga-se com a rapidez do raio, 
acabando por inter essar mais do que os acontecimentos políticos, o espor ... 
te, o comércio, etc. .. Tais fatos passam de boca em boca criando asas 
para os quatro pontos de uma Paróquia, de uma Diocese, de 11m Estado 
e até do Pais, já que a má imprensa incumbe-se disto, através dos seus 
noticários. Os bons desanimam, os herejes triunfam, os maus riem­
se, a Igreja chora: «ploravit super filios suos, quia non sunt:.. O sacer­
dote é o censor do povo, e o povo, em tais circunstâncias, torna-se o 
censor mais temido e mais intransigente do sacerdote. 

B) Compromete o seu ~1inistério. Nada é mais forte e 
mais convincente do que a regularidade de um sacerdote. 1l:le exerce 
sôbre o povo um poder mais ef icaz do que o dom da eloquência. Sua vida 
desprende um aroma de santidade que melhor faz gotejar a divina moral 
da religião, do que os discursos flor ados e doutrinais de um hábil oradO! I 
sacro . O povo tem menos necessidade de oradores do que de modelos 
de virtudes; êles fixam-se mais nos fatos do que nas palavras. A vida 
de um vigário, para o povo, é o Cristianismo e o Evangelho em ação; a 
religião é um negócio mais de prática, que de ensinamentos. O bom exemplo 
vale por 11m curso de religião e de moral. 1l:ste apostolado é o mais deci­
sivo, o mais convincente . O sacerdote virtuoso inspira uma admiração 
íntima. Num sacerdote a primeira virtude é a da castidade. Imaginemos 
um sacerdote talentoso, eloquente, culto, mas de conduta irregular; sua 
palavra no púlpito, no confessionário, nas reuniões, nas fami1ias perderá 
tôda eficácia. Destruirá com u'a mão, aquilo que construiu com a outra . 
Será acoimado de hipócrita, de espertalhão, empenhado em empurrar 
para os outros uma mercadoria, que êle mesmo pouco aprecia. O nome 
sagrado da religião, da moral e da virtude, na sua boca, perderá tôda a 
força psicológica. Não é raro ouvir dizer: «o nosso Vigário é um sábio, 
mas infelizmente não executa aquilo que prega» . O contraste chocante 
entre a teoria e a prática anestesia o efeito da palavra . 1l:ste mesmo 
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povo poderá lançar-lhe no rosto: «medice, cura teipsum. Cur ergo haec 
quae dicis, ipse non facis?» 

C) Compromete a honra do sacerdócio católico. Não somente 
a conduta desregrada ou simplesmente imprudente compromete a si 
mesmo, mas a honra dos seus colegas inocentes. Qualquer coisa da qual 
o sacerdote seja responsável, se a mesma adquirir publicidade, esten­
de.,se à classe sacerdotal, da mesma forma que o pecado original es­
tende-se a tôda a raça humana. E' um crime jogar sôbre uma inteira 
corporação os vícios de alguns dos seus membros. Tal procedimento do 
mundo contraria tôdas as regras da equidade e da lógica. Existe, porém, 
uma tal solidariedade entre todos os sacerdotes que as culpabilidades de 
um são imputadas a todos, como se fôssemos cúmplices. Quando infe­
lizmente, ou por calúnia ou por algum vislumbre de verdade, a falta de 
um nosso irmão toma vulto na opinião pública, pela propaganda da má 
imprensa, o povo nos olha com desconfiança e a nossa passagem, nos lo­
gradouros públicos, é motivo de comentários por parte da população. 
cAb uno disce omnes». Esta que é a triste verdade! Assim é feita a jus­
tiça do mundo: vai do particular à coletividade. Bourdalou pondera o se­
gllÍnte: «Quando as coisas são bem feitas, ninguém as comenta; aquilo 
que fôr Mlim num só, todos têm a mesma sorte» . E' justamente o que/ 
acontece no nosso caso. Sobre cem, noventa e nove são dignos, zelosos, 
santos, e um, desajuizado; para o mundo, ninguem mais prestará. Um 
corolário ilógico, mas real. 

Pois bem, caros co-irmãos, saibamos, em nome do nosso prestígio 
e da nossa solidariedade, em nome, finalmente, da caridade fraternal, que 
nos une, saibamos poupar aos nossos colegas de vocação, tamanha de­
shonra. 

Dl Compromete o prestígio da Igreja .. Para o homem vulgar 
a religião é o sacerdote. A religião está tão intimamente identificada 
com êle, que a mesma prospera e decresce em proporção do gráu 
de influência que o sacerdote exerce no povo. E' tempo perdido querer 
convencer o povo da distinção entre um e outra. Dai provém que o povo 
fàcilmente dirá com o poeta: «Si princeps deorum, Jupiter, hoc fecit, 
cur non facerem ego, qui sum mortalis?» . S. Agostinho escreveu: 
«Laicus, qui vult bene vivere, cum atenderit clericum male vivere, male 
vivib. São Bernardo diz que a «cleri scelerata vita» é para a Igreja, um 



REVISTA DA C, R, B , - ABRIL DE 1956 

revês humilhante que abre uma chaga profunda, E ' uma calamidade mais 
preJuCilclal <10 que alô l'ersegUJções religIOsas <1os prlllleiros séculos, O mal 
nao tem l'emédIo pOl'que VaI'te de uma personagem, que r eveste as pro­
priedades do remédio, 

Grande l'arte do sucesso, por parte dos impios contra o catoli­
clSmo, reSIde na eXl'lOl'açao de taiS escândalos ; para a classe ignorante 
e a mais poderosa obJeção, Ainda hoje os nossos inimigos exploram ve­
lhas cremcas, exumaaas do arquivo do passado, para debilitar a moral 
de um Papa, de 11m biSpO, de um Vigário, de um Reli/p'oso, Certas ane­
dotas comemporaueas sobre fraquezas morais de alguns sacerdotes são 
lançadas como alimento à avidez msaciá vel da opinião públlca, no intuito 
de <1esmorahzar a nossa religião, Tais coisas decidem do destino da re­
ligião nas paroquias, As consequéncias são desastrosas ; não é um simples 
arousto que se dobra, Sllll um granae cedro anoso que tomba com rwdo 
enorme, extingu.:.ndo a vida, ao aerl'edor, que outrora protegia com sua, 
sombra benfazeja, 

Examinai uma de tais paróquias onde tenba havido algum de tais 
escândalos, Aquilo que passou, há dezenas de anos, é recordado como 
se fôsse coisa recente, O tribunal da penitência é deserto; a mesa Euca­
rlstica sem convivas e sem adoradores; no Domingo é mínima a fre­
quência ao Santo Sacrifício da Missa; a infância abandonada e rebelde;: 
a mocidade depravada; a vellllce lillpeniLente e endurecida, E' uma terra 
infeccionada pelas abominações do Santuário, Sôbre esta paróquia paira 
a sombra da morte, 

De certo é bem difícil cicatrizar uma ferida ocasionada pela má 
conduta de um eclesiástico, Precisará uma sucessão de elementos pie­
dosos como anjos, dedicados e vigilantes como mães, fervorosos como 
apóstolos, heróis de virtudes, para apagar da memória o nome daquele, 
que S, Bernardo chama «monstro na ordem da religião e da moral», 

Não hâ dúvida de que um sacerdote segundo o coração de Deus 
é a maior benção que a Providência possa dar a um povo, Quando o ho­
mem tem a hom'a de ser, sôbre a terra, o representante de Deus e o con­
viva de Jesus Cristo; quando, acima de tudo, cada manbã, ao altar, bebc 
um licor divino e misterioso, que nem os Anjos podem saborear; quandtl 
êle traz na sua fronte a realeza do Sacerdócio, não será um horror que 
êle se rebaixe ao papel infame de sedutor e corruptor da moral e que se 
torne o carrasco das almas, das quais haveria de ser o pai e o salvador? 

, 
Sim , O religioso-sacerdote, que falha na pureza, é como um anjo preci-
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pitado do céu e convertido em demônio . A graça da penitência dificil­
mente ser-Ihe-á concedida! 

Que Deus nos preserve de tal desgraça! Redobremos as precau­
ções, evitemos até a aparência do pecado, fonnemo-nos na vida dos san­
tos religiosos, que nos precederam, haurindo nos mesmos a força e o 
exemplo para na vegalIDos entre escolhos sem perigo de naufrágio. 

2. FORA DE SI. As energias reacionárias do Celibato provêm 
também de fatôres externos. Refiro-me aos perigos específicos da inte­
gridade. moral ou bons costumes de um Reigioso-Sacerdote, e não a 
qualquer outro setor da sua vida, onde igualmente deparar-se-á em nu­
merosos obstáculos. Limitá-las-ei a duas: 

A) Mulher 
B) A falta de precaução no Confessionário. 
A) A Mulher. Um dos meios eficazes para salvar o tesouro da 

inocência, 'que trazemos num vaso quebradiço, é de evitar as relações 
inúteis com as pessoas de sexo diferente . 

O eclesiástico, que vive no exercício das suas funções ou no mi­
nistério da caridade nada terá de receiar, porque acha -se acobertado 
pelo manto da graça, que cria a invencibilidade. Iminente será a derrota, 
se êle alimentar liames imprudentes, não justificados pelo dever pastorai. 
Se Deus favorece sempre o homem prudente e fiel, nega sua proteção 
aos temerários, que afrontam presunçosamente o perigo e os pune, fre­
quentemente, pela humilhação de uma queda no intuito de corrigí-Ios. 

O amor profano é uma paixão subtil, que se infiltra docemente, 
injetando imperceptivelmente a morte do pecado na alma. Viver com 
certas pessoas de maneira íntima, pensando de resistir à sedução das 
mesmas, significa exigir um milagre superior ao da ressurreição de um 
morto. A comparação é de S. Bernardo: «Cum femina semper esse et 
feminam non cognoscere, hoc ego majus esse puto quam mOltuos resus­
citare». O princípio da libidinagem consiste nas visitas inúteis das mu­
lheres: «initium libidinis est in visitatione mulierum» . - Um tal mila­
gre Deus não opel'a e nunca o operará em favor dos presunçosos! Esta~ 
relaçoes, que de costume começam pelo espírito, acabam comumente 
pela carne! E desta maneira uma pequena imprudência prelude a lutaEl 
inevitáveis, combates violentos e mesmo a fraquezas graves, que escan­
dalizam a terra e entristecem o céu. E' uma verdade incontestável que 
o sexo mais fraco, tornou-se o sexo mais forte. 

A mulher, fisicamente mais fraca do que o homem, é moral-



238 REVISTA DA .C. iR . B . - ABRIL DE 1956 

. 
mente mais forte do que o homem, quer no bem como no mal. Eva triunfou 
sôbre o homem no paraiso terreal, as filhas de Eva, de todos os 
tempos, não são menos hábeis na arte de seduzir os filhos de Adão. O 
homem que salvou os Judeus das sanhas dos Filisteus, capitulou incondi­
cionalmente na presença de Dalila; o vencedor de Golias, tornou-se es­
cravo de Bersabea; o rei mais sábio, apóstata. E a experiência continua, 
hoje como ontem, em ponto grande na história dos povos, em miniatura 
na. vida privada do indivíduo. 

Nem o gênio, nem o heroismo, nem a santidade são barreiras su­
ficientes para esta ameaça, que é a atrativa da mulher. Não foi sem 
razão que um escritor romano chamou a mulher: «o destino da vida so­
ciab. Horácio constata sàbiamente que a filosofia da mulher é prática, 
enquanto a filosofia do homem é simplesmente especulativa; o homem 
tem a idéia, a mulher detem o primado da ação. Sob a inspiração da mu­
lher a humanidade tem incorrido nos maiores erros e desvarios. Na po­
lítica, na diplomacia, nas corporações militares e sociais, na paz e na 
guerra, a figura da mulher tem exercido missões sombrias e catastró­
ficas. Os maiores gênios militares e políticos do século passado e da his­
tória contemporânea sorriem ao lado de uma encantadora criatura e ofe­
recem um espetáculo macabro, quando, por culpa desta última, se vêm 
arrastados ao cadafalso. Desmorona por isso o Império Romano, per­
petram-se os crimes hediondos em nome da mulher ou pela mulher. 

A mulher participa nas heresias. O erro é uma espécie de geração 
espiritual, é concebido pelo homem e é propalado pela mulher . São Paulo, 
na 2° Epístola a Timoteo. apresenta-nos os primeiros herejes do cris­
tianismo como devassos, amigos das mulheres levianas e libertinas, delas 
se utilizando para a propaganda da heresia. O protestantismo é mais 
uma crise moral do que uma crise doutrinária; uma revolta contra o ce­
libato, uma apologia do concubinato e do divórcio. O Anglicanismo é 
uma experiência histórico-religiosa do poderio moral da mulher, que 
transtorna a cabeça coroada de Henrique V II I e a vida inteira de uma. -naçao. 

No século XVII as filosofias de Voltaire e Rousseau triunfaram 
pelo fanatismo das damas da alta sociedade e da burguesia; o ateismo 
do século XVII não partiu das Universidades, sim dos salões elegante!;1 
de Paris, que fervilhavam de tais mulheres eloquentes e irresistíveis . A 
história contemporânea é farta de episódios a documentarem como a 
mulher, pela moda e pelo cinema, pelo encanto e as suas estravagâncias, 
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continua sendo o «trampolim» de tôdas as investidas contra a Igreja e 
seus Sacerdotes. Existiriam, nas grandes metrópoles, criaturas de rara 
beleza e fulgurante inteligência, escaladas pelo judaismo internacional, 
pela maçonaria e pelos inimigos da Igreja Católica, para seduzir algum 
sacerdote de grande projeção social? Eis o perigo! A fraqueza tempera­
mental de um sacerdote e a força instintivamente sedutora de uma cria­
tura de sexo oposto podem culminar, quando favorecidos, numa catás­
trofe moral. 

Portanto limitar os contatos ao estrito necessário. Eis aquí uma 
constatação interessante : «Memento, fili, quod sal ex aqua est, et si appro­
pinquaverit aquae, continuo solvitur; homo etiam ex muliere est, et si 
appropinquaverit mulieri, solvitur et ipse» . Três coisas o homem perde 
em seus inúteis contatos com mulheres: «lucrum cessans, danum emer­
gens, periculum sortib. O mesmo cuidado deve ser adotado para com os 
elementos de associações religiosas como zeladoras, filhas de Maria, se­
nhoras piedosas, viuvas, criadinhas, cantoras, etc. e tôdas aquelas mu­
lheres, que ao dizer de S. Paulo: «sunt otiosae, verbosae, curiosae, 10-
quentes, quae non oporteb. O povo tudo observa e de tudo maligna. 
Sôbre as residências religiosas todos os holofotes, que são os olhos dos 
maus, convergem de uma maneira suspeita, gravando fuxicos. Por 
causa disto não poucos tiveram de abandonar a residência no auge de 
um belissimo apostolado. 

Combater as paixões no inicio. Desde que o aspecto e o caráter 
de uma pessoa agrada e excita, e a ausência da mesma despcrta saudade, 
urge cortar qualquer ligação. E' um dever de prudência não menos que 
de consciência. São Gregório conta, nos seus diálogos, que um sacerdote 
muito velho estava a poucas polegadas da morte quando uma mulher 
jovem, mas piedosa, aproximou-se do seu rósto para saber se ainda res­
pirava e o velho sacerdote, com um fio de voz, disse: «Retira-te daqui, 
mulher, que o fogo ainda não está apagado». 

Nunca receber uma jovem sem que a mesma esteja acompanhada 
por outra. cSolus cum sola. secreta et absque arbitro vel teste, non se­
deas» (S. Jerônimo) . A honra correria perigo e a consciência também; 
epericlitatur fama, periclitatur et conscientia». 

'Reduzir as visitas inúteis. Tais visitas, às familias seculares, 
quando desnecessárias e repetidas, são também prejudiciais para a vir­
tude e o nome do religioso. Antes de mais nada o ambicnte mundano, as 
conversas, as familiaridades, os trajes, uma certa agressividade por parte 
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de mocinhas e moças, que, dentro da própria casa julgam-se com direito 
de tomar certas liberdades, inocentes embora, tudo concorre para 
prejudicar os incautos . E é muito natural que, em tais circunstâncias, 
nos disfarcemos em atenções e toleremos, queiramos ou não, tudo aquilo. 
E depois os ciumes das famílias que não visitamos e que se consideram 
esquecidas ... 

Para alguns êstes quadros hão de parecer exagerados, saturados 
de uma boa dose de pessimismo . Quinze 11nos de vida missionária, per­
correndo dioceses, visitando um nÚmero sem número de regiões, são as 
credenciais para tanto . Além disto está a doutrina da Igreja, os dispo­
sitivos das pastorais, circulares, sinodos .. . Sei perfeitamente que o reli ­
gioso vigário nunca poderá deixar de ter contactos diretos ou indiretos 
com suas paroquianas, dentro de casa, fora de casa, na Igreja, nos sa­
lóes. . . porém sempre tangido pelas suas obrigações, no exercício do seu 
ministério, nunca por simples passatempo, sempre mantendo atitudes, 
que imponham o respeito . Infelizmente não podemos prescindir da coope- ' 
ração da mulher e particularmente das moças, especialmente por ocasião 
de festas religiosas, para o asseio da Igreja, catecismos, escolas . .. Nada 
porém acontecerá se o ministério fôr exercido dentro das normas ex­
postas e com a maior retidão de pensamento. 

B) Precauções no Tribunal da PelÚtêncUt. 
A virtude de um religioso sacerdote não é somente exposta ao 

contágio da atmosfera impura, que respira no mundo; pode enxova­
lhar-se também no cumprimento de certas funções ministeriais, parti­
culanuente na direção das consciências. Como a agua se corrompe re­
cebendo as imundícies de uma grande metrópole, assim o sacerdotE), de­
positário e confidente de tôdas as fragilidades humanas, está exposto a 
contrair tais sujeiras morais ao mesmo tempo que purifica as dos outros. 
Urge que o guia das almas sobressaia pela prudência conservando seu 
coração virginal livre de qualquer reflexo pecaminoso, semelhante ao 
sol, cujos raios permanecem puros, mesmo quando se projetam sôbre 
cloacas imundas. 

Usará portanto de grande delicadeza em tratar de assuntos, que 
são verdadeiros tições ardentes e candentes. Deve-se agir com tímida 
desconfiança, uma extrema reserva, acima de tudo no tocante a certas 
interrogações, que a integridade da confissão está a exigir. O direto1\ 
espiritual e o confessor não devem, nunca, levantar um veu, que pode 
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ser deixado descido. Deve reprimir no penitente a dureza das expressões 
e tudo aquilo que é supérfluo ou indiscreto. 11:1e mesmo usará de uma 
linguagem casta, sem nunca melindrar a delicadeza dos penitentes ou 
das penitentes . A remissão dos pecados e algum sábio consclho, para uma 
vida virtuosa, é a única finalidade da confissão. Deve-se reduzir ao mais 
estrito necessário qualquer relação com pessoas devotas. Ao envés de 
perder um tempo precioso em inúteis consultas, o confessor deveria preo­
cupar-se, com maior dedicação, da conversão de pecadores empedernidos 
que vivem, há anos, afastados da Igreja e dos Santos Sacramentos. Em 
alguns, isso representa uma verdadeira mania; enquanto homens e ra­
pazes são despachados em dois ou ao máximo em cinco minutos, leva-se 
quinze minutos, meia. hora e algumas vêzes uma hora, para confessar 
uma moça, com grande admiração do povo, que tudo observa; e todo êste 
tempo para ouvir escrúpulos insignificantes e uma infinidade de de­
talhes, que a consciência não reclama, nem tão pouco o progresso na 
perfeição. «Nem necesse habent sani medico, sed qui male habenb. 

Um sacerdote, ainda novo e inexperiente, haveria de aconselharl 
• 

essas jovens penitentes, a procurarem como diretores confessores idosos 
e experimentados. E' bem sintomático que, em geral, estas penitentes só 
• 

procurem sacerdotes relativamente novos. E' uma temeridade imaginar 
de possuir a força. a piedade e a pureza de resistir às consequências de 
uma direção, que se realiza «sub specie vel pretextu amicitiae spiritualis». 

O confessor quando notar que a sua pureza pode sofrer qualquer 
alteração, na direção de uma alma, êle recusará a direção de tais pessoas, 
lembrando-se que, para dar a vida aos outros, não deve expor-se à mor­
te de sí mesmo. O sacerdote não deve nunca revelar-se como simples 
homem no tribunal sagrado. mas sempre revestido, pela gravidade e A. 

prudência, do caráter divino da sua missão. 
O mundo, pela prática da confissão, nos dedica uma confiança 

quase milagrosa, proclamando assim a santidade do sacerdócio católico. 

m) ENERGIAS CONDUTORAS E FATORF.,8 CONSERVADORES 

Chegamos assim à terceira e última parte desta tese. Nada de 
novo traz o presente trabalho . São os mesmos conselhos de sempre, des­
de o tempo do Seminário, Noviciado e Estudantado; desde o retiro da 

. nossa Profissão e Ordenação. A doutrina da Igreja é eterna como o 
Evangelho. 
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Os esteios graniticos do nosso celibato são três: 

A) A Oração 

B) O Estudo • , 

C) O Trabalho. 

A) A oração. cOratio, murus castitatis, pudicitiae praesidium, 

tutamem et propugnaculum». 
A Oração é o baluarte da castidade, a sentinela da alma, a pro­

jeção e a força do combate. Nós precisamos de luz, de força, de perdão e 
a oração é o trâmite,que nos proporciona êste patrimônio de riqueza es­
piritual, indispensável para todos, mas particularmente para o bom re­
ligioso. A Oração é o tributo de dependência, é uma homenagem de ado· 
ração das criaturas para com o Criador. Se a profissão faz o religioso, a 
oração sozinha faz o bom religioso. E' a ~eiva da santidade, que afasta 
de nós o perigo do pecado e nos mantém fiéis aos nossos deveres, livre­
mente assumidos com o voto. Sem ela arriscamos perder o fervor da nos­
sa piedade, aquela delicadeza de consciência, aquela severidade de cos­
tumes, que deve ser a característica nossa. A Oração, seja ela mental 
ou oral, é o suplemento indispensável para a insuficiência do homem e 
um conforto par'l a sua fragilidade. A invocação divina é o brado ins­
tintivo dos religiosos; é uma questão de vida ou de morte pa.ra êles . 
cPerstat sicurus qui orat, cadit qui non orat». 

B) O estudo . Um dos melhores preservativos contra as ten­
tações é o bom emprego do tempo, e certamente, após a oração. o estudo 
é; para o religioso, a mais poderosa defesa dos seus costumes, a mais 
segura garantia da fidelidade aos seus compromissos. A vida intelectual 
aperfeiçoa a vida espiritual e moral . O estudo nos mantém constante' 
mente numa atmosfera superior, eleva, enobrece, enriquece os nossos 
conhecimentos /l, além disto. não permite nos deixar dominar pelos sen· 
tidos. E' muito óbvio que o alvo dos nossos estudos deve, em primeiro 
lugar, atingir as ciências eclesiásticas (ascética, teologia, moral, arte 
oratória, liturgia); depois disto' o cultivo das letras . A cela é uma espécie 
de abrigo, para defender-nos da ociosidade. das preocupações inúteis, das 
dissipações perigosas . cAma scientiam scripturarum et vitia carnis non 
amabis:t. A inação completa é um estado impossível. Ou no bem ou no 
mal o homem tem necessàriamente de ocupar o seu tempo . Qual é a 
vida do religioso, que não ama o estudo? l1:le se considera dentro da re· 
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• 
sidência, como um passarinho de gaiola, e não encontrará outro remédio, 
sinão a dissipação, músicas e novelas de rádio, revistas, visitas ociosas, 
tagarelices, passeios, romances. Sei perfeitamente que os trabalhos, im­
postos pela santa obediência (pregação, aulas, catecismo, assistência aos 
doentes, etc.) mal deixam o tempo para a reza do Breviário; é possível , 
porém que êstes meus conselhos não deixem de calhar para alguém. 

C) Trabalho. Ler, rezar e meditar, sem alguma distração é 
impossível para a miior parte dos homens e contrário à natureza. ExistE' 
uma outra ocupação, que pode prender utilmente o tempo do bom religioso. 
E' a do trabalho manual, que exercita e treina as forças, abranda o exer­
cício das faculdades intelectuais, proporciona o repouso da imaginação, 
af'asta qualquer tentação. E' certo que a inação é como a água parali­
zada de uma põça; nela criam-se os fócos de infecção; da mesma ma­
neira a ociosidade proporciona tentações e mais tentações. 

Em quantas ocupações úteis um religioso de espírito pode ocupar­
se. Em primeiro lugar a Igreja com trabalho de limpeza, conservação ... 
na residência organizando bibliotecas, arquivos.. . no 'tintal, cuidando 
do plantio, enfeitando as varandas com flores, trepadeiras; zelando do 
jardim para cultivar e dar flores ao altar ... 

Suprir as deficiências imperdoaveis, cooperando para o asseio da 
casa e suas repartições. O trabalho manual entretém, distrai e conserva. 
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ANTONIO LEOPOLOINO 
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PEDIDOS DE SUBVENÇõES PARA O PRóXIMO ANO 

Lembramos às Entidades, que já estamos em época oportuna pardo 
os primeiros contactos com os deputados, no sentido de conseguir 
subvenções para o próximo ano. Os pedidos não dependem de apresen­
tação de documentos. Basta a correspondência. E' bom juntar fotogra­
fias e recomendações de autoridades locais, sobretudo quando são da: 

. mesma política que o deputado . E' preciso- agir com muito tato, quando; 
se põem em jôgo influências políticas. Não adianta pedir a deputados dé 
outros Estados, salvo casos de parentesco ou amizades muito especiais . 

Em todos os pedidos, informar sempre com precisão o nome da. 
entidade, a obra que realiza, possívelmente com o número dos a.ssistidos. 
e a indicação de quanto precisa. Indicar também que a obra já é pessoa ju­
rídica devidamente constituida e registrada no Conselho Nacional de Ser­
viço Social, do Ministério da Educação e Cultura. Ou então que a obra. 
é mantida por outra entidade, com as condições acima. O pedido de sub-1 
venções se faz em três época.s distintas. No princípio . do ano, antes que. 
os deputados façam todo o plano de distribuição . Em maio se volta a' 
insistir e cobrar a promessa do começo do ano: é a ocasião em que o or­
çamento é enviado à Câmara e se fazem as emendas orçamentárias. FJ­
nalmente, em setembro e outubro, quando o mesmo é discutido na Comis­
são de Finanças . Em novembro se pode conseguir ainda alguma verba; 
trabalhando com os Senadores, aos quais, porém, é preciso dirigir-se con: 
bastante antecedência . Para êxito neste trabalho, é preciso ter presentCl 
o seguinte: pedir muitas verbas, para obras diversas; pedir com insis­
tência e perseverança, não desanimando com o primeiro insucesso, fazer 
pedidos razoáveis, na importância desejada. 
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Se a Província religiosa puder destacar um dos seus elementos 
para mandar ao Rio, durante uma ou duas sema,nas, afim de falar pes­
soalmente aos deputados, será ótima iniciativa. A Conferência poderá in­
dicar a ocasião oportuna e aqui orientar os trabalhos. :este mensageiro~ 
entretanto, não dispensa o trabalbo de correspondência. 

• 

RELAÇÃO DOS DEPUTADOS COM SEUS 
RESPECTIVOS ENDEREÇOS 

Deputados 

ACRE 

Residência 'J.'ele[one 

• 

' -{>SE GUTOMARD dos ,san'l.O .. 
. (PSD) . . ............. . ..... • '. Av. Atlântica, 3916, apt.o 1008 27·4702 

L.'S(J~ PASSOS (PTB) . . . . . . . .... . Rua das Laranjeiras, 550, 
apto.803 . . . . ........... 25-0676 

ALAGOAS 
ARMANDO Salgado LAGES (UDN) .' 

, 
Av. N. S. de Copacabana, 

1181, apt.o 1102 .. ...... .. 27-3067 
ARY Bõto l'l'l"UMBO (P'I'B) (1) " Rua Barão de lpanema, 115, 

apt.o 302 ....... . ....... . 57-8921 
AURÉl,lO VIANA da Cunha Lunr. 

(PSB) . . . . .... . .. .. .. ' .......... Av. N. S. de Copacabana, 
1236, apt.o 1008 ......... . 

JOSE' AFONSO Casado de Melo 
I (UDN).. . . ...................... Ambassador Hotel .......... 32-8181 
José Caralâmplo de MENDONça 

BRAGA (PTB) (2) .... .. . , ....... Rua Honório de Barros, 12, 
I apt.o 801 ................. 45-3231 
JOSE' MARIA de Melo (PTN) .. ,.... Av. Epitâcio Pessoa, 850, 

apt.o 1302 ................ 27-0486 
Luiz MEDEIROS NETTO (PSD) , .. . Rua Senador Vergueiro, 107, 

apt.O 204 ........ .. ...... . 
OCEANO C'ARLElAL (UDN) ... , . .. .. Ambassador Hotel .. . ..... . 
Sebastlâo Marinho MUNIZ FALCAO 

(PSP) . . . . . . .. ........... ' ..... . 

SEGlSMUNDQ ANDRADE (UDN) .. . 

COARACI 
(PSD) . 

AMAPA' 
Gentil Monteiro NUNES 
• • • •• ••• • •• • •• • • •• • ••• • • 

AMAZONAS 

Rua Figueiredo Magalhães, 
118, apt.o 517 ........... . 

Rua Pinheiro Machado, 80, 
apt.o 701 ................ . 

Av. Nilo Peçanha, 155, sala 
713 .................... " . 

Antero Ferreira RlÇA JUNIOR (PTBJ Rua Silveira Martins, 129, 
'. I apt,O 603 .. .. ........... .. 
ANTONIO Botelho MAIA (PSD) ... . Av. Atlântica, 840, apt.o 701 
AUREO Brlnge! DE MELO (P'l'B) .. Av. Churchill, 60, apt.o 703 . 

(.) o nome parlamentar dos Sn . Deputnd.os figura em vetaal. 
(1) Licenciado até 18/7/55. 
(2) Suplente. em exercfcl0, do Deputa40 Ar7 PitombO. 

45-4377 
32-8181 

57-0921 

45-3099 

42·3483 

45-1676 
37-9440 
42-8004 

• • 
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Francisco PEREIRA DA SILVA (PSD) Rua Raimundo Corrêa, 28, 
apt.O 402 ................ . 46-6195 

JOSUE' Clá udio DE SOUSA (PTB) .. Rua Bento LIsboa, 63, apt.o 
1001 0'0 _ , • •• • ••• • •• •• 0 '0 . 45-1580 

MANUEL José Machado BARBUDA 
(PTB) . . . . .............. . . . .... Av. N. S. de Gopacabana, 968, 

apt.o 602 . .............. .. 

BAHIA 
ALA1M MELLO (PTB) .. . . . ......... Hotel Serrador ............. 32~220 
AIJOMAR de a ndrade BALEEmO 

(UDN). . . . ........... ... ..... . . Rua Figueiredo Magalhães, 
81, apt.o 301 .... . .•.... . . 46-8932 

ALOISIO DE CASTRO (PSD) .. .. ... . Praia de Botafogo, 28, ,apt.o 
402 ....... .... ....... . ' . . 25-5936 

ALTAMmANDO REQUIAO (PTB) (3) Rua Francisco Sá, 105, apt.o 
803 ............... . ....... 27-1778 

Antônio Ferreira de OLIVEffiA BRI-
TO (PSD) . . . . .. .... . . .. ....... Rua Sã Ferreira, 120, apt,o 

701 ... ................ ... 47-6283 
Antônio NONATO MARQUES (PSDJ Flórlda Hotel, Rua Ferreira 

Viana, 75 ..... ............ 25-7336 
AUGUSTO PÚBLIO Pereira (PSD ) . . Regina Hotel, Rua Ferreira 

Viana, 29 •••..•........ ... 25·7280 
AUGUSTO VIANA Ribeiro dos San-

tos (PR) . . . . ...... . .... . ..... Rua Paulo César de An-
drade, 106, apt.o 601 ..... 45-4888 

AZIZ MARóN (PTB) (4) . ..... .... Av. Ruy Barbosa, 80, apt.o 
1101 .. . . .. .. . ... ... . . . . . . 25-3710 

CARLOS DE Faria ALBUQUERQUE 
(PR) . . . . ......... .... .......... Rua Sá Ferreira, 12. apt.o 42 47-16I~ 

EDUARDO Vilas Boas CATALAO . 
(PTB) (5) . ......... .... ..•. ..... Hotel Serrador . . .. .... . . . .. 32-4220 

EUNAPIO Peltler DE QUEmOZ 
(PSD) . . . . ...... ..... ..... .. ... Hotel Serrador ............. 82-4220 

HERMOG~ PR1NCIPE de Ollvel-
ra (PDC) (6) . . . . .... .. ..... . . Rua Aristides Espínola, 8, 

apt.o 102 ... .. . .. ........ . 
HlI.DEBRANDO DE Ara ujo GOES 

(PR). . . . ... ............ ... .. .. . nua Senador Vergueiro, 154, 
apt.o 1001 . . .......... . .. . 25-8244 

Joao da Costa Pinto DANTAS JU-
NIOR (UDN) . . . . ... .. ....... .. . Argentina Hotel. Rua Cruz 

Lima. 30 ...... .. .... . ... . 25-7233 
JOSE' Gomes de Oliveira GUIMA- Rua Sá Ferreira, 132, apt.o 3 

RAES (PR) . . . .... ... .... ....... 47-7574 
LAFAYE1"I'E COUTINHO de Albu- , 

querque (UDN) (7) .... .. .. . ... . . Rua Belfort Roxo, 174, apt.o 
902 ............ ... ........ 37-8710 

(3) e uplentc, em exerelclo. do Dep . Remulo Almelc1A . 
(4) 8uplente, em exercfclo. do Dep. Eduardo catalAo. 
(6) Licenciado por tempo lndetermlnado. 
(IS) Suplente, em exerclclo. do Dep , lmna. Pre1re. 
(7) Licenciado pOr tempo Indetcrmlna40 



SERv.rÇO DE iP R. B. 

Deputados R ·d- . .e.sl enCl3 

LAURINDO de Oliveira REGIS FIlho • 
(PSD) . . . . .. . ................. . Rua Raul Pompéia, 14, apt.o 

503 . .......... . ........ . 
Leollna Barbosa de Sousa Costa (NI-

TA COSTA) (PTB) . .. ...... ... . Av . Atlântica, 3102, apt.o 
1102 ....... . ............ . 

LUIS VIANA Filho (PL) . . . . ..... . Rua Constante Ramos, 105, 
apt.o 401 .. . .. ........... . 

MANOEL Cavalcanti NOVAIS lPR) ., Rua Alm. Gonçalves, 15, apt.o 
702 .... .......... .... . ' .. 

NESTOR DUARTE (PL) . . . . ..... . Av . ChurchUl, 60 .......... . 
Oscar de LUNA FREIRE (PDC) (2) .. Praia de Botafogo, 280, 10.0 

OTAVIO MANGABEIRA (PL) . .... . . Hotel Glória ... . .......... . 
• RAFAEL CIOURA' de .AncU·ade (UDN) AV. Atlântica, 1536, apt.o 501 

de Sousa BRITO (PR) Hotel Avenida • • • • • • • • • • • • 
ROMULQ Barreto de ALMF:IDA 

(PTB) (3 ) Rua Fonte da Saudade, 129 ., 
RUY SANTOS (UDN) .. ... ... ... . Av. N. S. de Copacabana, 

1049, apt.o 501 .......... . 
TarcHo VIEIRA DE MELO (PSD) . . Rua Barata Ribeiro, 323, 

apt.o 801 ...... . ... . ..... . 
VASCO Azevedo FILHO (UDN) . . . . . Praia de Botafogo, 280, apt.o 

Telefone 

47-7711 

47-6748 

57·8874 

47-16407 
42-8004 
26-2440 
25-727:1 
37-6909 
22·9800 

27-7954 

37-4409 

102 .. . . . ... . ....... '.' . . . . 26-0001 
CEARA' 

A D A H I L BARRETO Cavalcante 
(UDN) . . . . ...... . ............ .. Flórida Hotel, Rua Ferreira 

Viana, 75 ................ 25-7336 
ADOLFO Campelo GEN'IlL (PSD) . . 

AP'REDO BARREIRA Filho (UDN) .. 

Alvaro UNS CAVALCANTI (PSP) (41 

Antônio de ALENCAR ARARIPE 
(P'I'B) (5). . . . . ....... . ....... . 

ANTONIO HOMero Pereira (PSD) .. 
Antônio PERlLO de Souza TEIXEIRA 

(UDN). . . . . ..... .. . ........... . 

ARMANDO Ribeiro FALCAO (PSD) 

CARLOS JEREISSA'I"I'I (PTB) . . . . . . 

Chrysantho MOREIRA DA ROCHA 
(PR.) 

ERNESTO Miranda SABOYA de al-

Praia do Flamengo, 268, apt.o 
302 . .. . ................ . 

;Flórida Hotel, Rua Ferreira 
Viana, 75 .... . .......... . 

Flórida Hotel, Rua Ferreira 
Viana, 75 . . .. . . . ...... . . 

• 

Rua da Glória, 68 . .. ...... . 
Rua Palssandu, 200, apt.o 801 

Rua Barata Ribeiro, 185, 
apt.o 907 .. . . ......... . . . 

Rua Mln . Viveiros de Castro, 
141, apt.o 101 ............ . 

Rua Domingos Ferreira, 21 
apt.o 1202 .. .. . ....... . . . 

Av. Atlântica, 1096, apt.o 101 

buquerque (UDNl. . . . ..... . . . . Hotel Serrador . ... . . ... . . . . 
ESMERINO Oliveira ARRUDA Coelho . 

(PSP) (6) . . . . .. ..... . ........ . . Rua Tobias Amaral, 75, apt.o 
201 .. . . . . ....... . ...... " . 

(2) Licenciado até 23/7/M. 
(3) Licenciado por tempo lndete.rmma<1o. 
(4) Llcenclndo até 5/7/ 55 . 
(5) Supleote. em exercido, do Deputado Pn.nc111O() Montlt . 
(6) Llcenc1a4o.té 9/7/~~. 

25-1782 

25·7336 

25·7336 

42-0520 
45-5777 

37-1337 

57-7572 

47·0646 

37-2917 

32-4220 

45-6676 
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D e p u t a dos Residência Telefone 
EUCLIDES WICAR de Castro Paren-

te Pessoa (P'SD) . .. .............. Rua Barão da Torre, 107, ca-
sa IV .. .... .. .. .. ....... 57-3524 

Francisco de MENEZES PIMENTEL 
(PSD) . . . . .... ................. Rua Benjamim C'onstant, 92, 

apt.O 302 . .. .............. 22-601g 
FRANCISCO de Almeida MC~TE 

(PTB) (7) . . . . ......... . ... .. .. Rua das Laranjeiras, 93, apt.o 
804 . .. . ......... .. . ... . . . 

GENTIL BARREIRA (UDN) (8) ... .. Hotel Serrador ... .. ...... . . 
HUMBERTO C'avalcantl TElXEffiA 

(PSP) (9) . . . . ..... . ........... Roa Miguel Lemos, 8, apt.o 
605 .. .......... .. . .. .. ... . 

José COLOMBO DE SOUSA (PSP) . . Rua Eng.o Rlchard, 149, apt.o 
201 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

José MARTINS RODRIGUES (PSD) .. Rua México, 31, sala 1001 . . 
LEAO SAMPAIO (UDN) (1) . . .. ... . . Rua Humaltá 261, apt.o 608 . 
VIRGíLIO de Morais Fernandes TA-

VORA (UDN) ... .... . .. . .. ... . ... Rua Princesa Isabel, 38, apt.o 

WALTER Bezerra de SA (PSP) (2) . 

DISTRITO FEDERAL 
ADAUC'I'O Lilclo CARDOSO (UDN) 
I 
Anésio FROTA AGUIAR (UD!N) .. . . 

Antônio de Pádua CHAGAS FREITAS 

301 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Av. Vieira Souto, 402 apt.o 302 

Rua Domingos Ferreira, 46, 
apt.o 802 . . . . .......... .. . 

Rua Santa Clara, 210 .... . 

(PSP) . ..... .. . .. .... ........ .. '. Rua Gustavo Sampaio, 358, 
apt.o 401 . .... ... . .. . .. .. . 

BENJAMIN Miguel FARAH (PSP) . . Rua Conde d'e Bonflm, 40 .. . 
CARLOS Frederico Werneck de LA-

CERDA (UDN) ... . . . ... . ... . . .. .. Rua Toneleros, 180, apto ° 404 
DANTON COELHO (PTB) .. .. . . ... .. Av. Atlântica, 3484, apt.o 301 
Euripedes CARDOSO DE MENEZES 

(PSD) . ...... . .. .............. .. . Rua Bambina, 160 ..... .. . . . 
Francisco GURGEL DO AMARAL 

Valen te (PR) .. .. ... . ......... .. .. Rua Raul Pompéla, 132 apt .o 
203 .. .. .... .. . " ,_ . ... .. . 

GEORGES GALVAO (PTB) .... . . . .. Rua Dias de Barros, 47 apta. 
101 .... . . . .. . ..... .... .. . 

JOAO dos R eis Ferreira MACHADO 
(nB) ..... .. . ........ ... .. . .. . .. Rua Goiás, 714 ....... . ... .. 

LOPO de C'arvalho COELHO (PSD) . Rua Gen. Gllcérlo, 440 apto 
401 .. . .. . . .. ..... ..... . . . 

LUTERO Sarmanho VARGAS (PTB) Av. Rul Barbosa, 430 apto. 

32-4220 

27-9883 

58-0009 
~2-6889 
26-555d 

37-2890 
27-1856 

37-9345 
37-4603 

• • • • • • 

26-7557 
28-8203 

• • • • • • 
47-1299 

46-1051 

47-5328 

22-7212 

29-1310 

25-0272 

1001 . . . . . .. . .. . .. . . .. . . . 25-3848 
MARIO de Souza MARTINS (UDN) 

(3) ........ .. . .. ........ ... ..... . Rua Bulhoes de Carvalho, 164 47-2762 
ODILON Duarte BRAGA (UDN) . _ ... Rua Sá Ferreira, 184 .. . . .. 27-057·) 

(7) Licenciado até 29/7/ 55. 
(8) Licenciado a.t~ 29/7/55. 
(9) Suplente. em exercido. do Deputado E8mcrlno Arruda . 
(1) Buph'mt.c. em. exercido. do Deputado Oent.1l Barreira. 
(2) Suplente. em exercido. do Deputado Lins Co.valcantl. 
(3) Ltcencll\do até 7~75S . 



SEJR.VJ:ço DE P RIA DA C. R. B. 

D e p u t a dos Residência Telefone 
RUBENS BERARDO Carneiro da 

C'unha (PTB) ... . ................ Rua Cosme Velho, 147 ...... 25-1391 
SERGIO G. de MAGALHAES (PTB) Rua Gomes C a r n e I r o, 65, 

apto. 101 . .... .. .. ... ..... 27-9620 
ESPíRITO SANTO 

CtCERO ALVES (PSD) ............ . 
FLORIANO Lopes RUBIM (PTB) .. . 
JEFFERSON DE AGUIAR (PSD) . .. . 
LOURIVAL DE ALMEIDA (PSP) (4) 
NAPOLEAO FONTENELE da Silveira 

(PSD) .......................... . 

NELSON Goulart MONTEIRO (PSD) 

PONCIANO Stenzel DOS SANTOS 
(PRP) . . .... . ........... .. ... ... . 

RUBENS RANGEL (PTB) (5) ... .. . 

GOlAS 
BENEDITO VAZ (PSD) .. ..... .. .. .. 
César da CUNHA BASTOS (UDN) . . 
EMIVAL Ramos CAIADO (UDN) .. . . 

JOAO D' ABREU (PSP) . .. .. . .. .. . . . . 

Rua Barão de Juagarlbe, 290 
Ambassador Hotel . . .... ... . 
Hotel Serrador . ... .. .. .. .. . 
Rua do Bispo, 227, apto. 202 
Rua Miguel Lemos, 46 apto. 

901 .................... . 

Rua Clarlsse tndlo do Brasil, 
8, apto. 402 . ..... . . ... ... . 

Rua da Capela, 43 ... ... .. . . 
Hotel Itaj uM . ... . ..... ... . 

Rua Pereira Nunes, 101 .. .. . 
Hotel NOVO Mundo ........ . . 
Rua Gen. Tlbúrcio, 83, apto. 

1415 ..... . ............ . . 
Rua São Salvador, 105, apto. 

. . . . . . 
32-8181 
32-42~U 
. . . . . . 

47-7966 

46-3815 

49-3405 
22-9990 

28-9755 
25-7366 

26-2387 

601 . . ... . ...... ... .. . ... . 45-3lt5 
José Trindade FONSEC'A E SILVA 

(PSD) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rua R a I n h a Gullhermina, 
150, apto. 203 . . ... .. .. .. . 

NlCANOR de Faria e Silva (PSP) ... Rua Henrique Dumont , 1701, 
apto. 201 . . . . . .... .... . . . . 

TAC'IANO Gomes DE MELO (PSD) Av. Atlântica, 3916 apto. 50~ 
WAGNER ESTELlTA Campos (PSD) Rua Antônio Basilio, 57 . ... . 

GUAPORI1: 

• • • • • • 

47-7780 
. . . . . . 

48-8738 

JOAQUIM Vicente RONDON (PSP) RuaBarao do Flamengo, 17, 
apto. 61 .. ..... . . . .. . ... . 45-4234 

MARANHAO 
AFONSO da Silva MATOS (PSP) (6) RuaDomlngos Ferreira, 702, 

apto. 102 . . .... ..... . .. . . . 
Antônio Euzéblo da COSTA RODRI- Rua Vise. Albuquerque, 223, 
Gom . .. . .... ...... . .. .. . .. ....... .. .. apto. 302 .... .. ....... .. . . 

ANTONIO Jorge DINO (PSD) .. . .. . Rua Santo Amaro, 137 ..... . 
Benedito FREITAS DINlZ (PSD) ... Rua Figueiredo Magalhães, 

85, apto. 701 . . .... ... ... . 
CID Rojas de CARVALHO (PSD) .. . Tv. Santa Leocádla, 19, apto. 

37-7209 

27-3596 
45-4001 

37-8148 -
28 ... . .. . ......... . ...... 57 -9082 

CLODOMIR Teixeira MIlJ.ET (PSP) Rua Vise. de Plrajá, 589, apto. 
(7) ., . ... ... . , . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 401. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . 47-1149 

(4) S uplen te, em exerc lclo, do Deputado Rubens Rangel. 
(5) I.lcenc1ado por tempo indeterminado . 

(6) Suplent.e , em exercício, do Deputado Clodomlr Ml11et.. 
(7 ) LlcencJado até 13-6·55. 



REVISTA na c. IR. B . - ABRIL DEJl956 

D e p u t a dos Residência Telefone 
Hugo da CUNHA MACHADO (PSD) Pra'a do Flamengo, 224, apt<'o 

301 .............. .. .. • . . . 45-3992 
José Guimarães NEIVA MOREIRA , 

(PSD) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rua Prot. Ortiz Monteiro, 15, i 

apLO, 202 .... ..... ...... . . 
Lrs'l'ER Segundo da SUva CALDAS 

(PSD) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Rua Voluntários da Pátria, 

NEWTON de Barros BELO (PSDJ .. 

Pl!:DRO BRAGA (PSDJ . . . . . . . . .. . 
RM ATO Bayma ACHER da Silva 

(PSD) .......................... . 

MATO GROSSO 
João PONC'E DE ARRUDA (PSD) ... 

J"OSÉ Manoel Fontanilhas F'RAGELLI 
(UDN) ............ .. .. .......... . 

JúlJo Mário Abbott de CASTRO PINTO 
(UDN) .... .. ... . ... .... . ..... ... . 

PHILADELPHO GARCIA (PSD) ... .. 
Rachid SALDANHA DERZI (UDN) .. 
WILSON FADUL (PTB) .... ........ . 

Yttrlo CORREA DA COSTA (UDN) .. 

~UNAS GERAIS 
AFONSO ARINOS de Melo Franco 

(UDN) .......................... . 
BENTO GONÇALVES Filho (FR) ... . 
BILAC PINTO (UDN) ............. . 
CamUo NOGUEIRA DA GAMA (PTB) 

CARLOS Coimbra da LUZ (PSD) ... 

CELSO Claro Horta MURTA (PSD) . 
CLEMENTE MEDRADO Fernandes 

(PSD) (3) .................••••••• 
C"rispim Jaques BIAS FORTES (PSD) 
DILE"RMANDO Martins da Costa 

CRUZ Fllho (PR) ................ . 

EUVALDQ LODI (PSD) (4) ........ . 
FE!.ICIANO de Oliveira PENA (PR) 

(5) . .. ............ ... . ... .. ... .. . 

(3) Licenciado s.té 4·9-55 . 
(4) Licenciado por tempo lndetermlnado. 

139 ..... ....... . ... ... . . . 
Rua Domingos Ferreira, 188, 

aptu • 901 ................ . 
Ambassador Hotel . ... ..... . 

RuaBeifort Roxo, 174, ap~o. 
1002 .................... . 

Rua Hilário de Gouveia, 30, 
apto. 904 . ........... . .. . 

Av. N. S. Copacabana, 1182, 
apto. 1 ... .......... . .... . 

Rua Miguel Frias, 71 apto. 
903 _ Niterói ........... . 

Rua Cupertino Durão, 74 .. . 
Hotel Serrador, apto. 1502 .. 
Rua Voluntários da Pátria, 

221, ap~o. 202 ........... . . 
Av. Rodrigo Otávio, 145, apto. 

302 ....... ... ........... . 

Rua Anlta Garlbaldi, 19 . . . . 
Av. Atlântica, 8ilO . ..... ... . 
Av. Vieira Souto, 550 ...... . 
Rua Paula Frei~s, 21, aptO 

1201 ... . . . .............. . 
Rua Siqueira Campos, 7, apto. 

9 O 1 •.. . . .•. •..•.•..•..•.. 
Ambassador Hotel ... . ..... . 

Rua Bolivar, apto. 301 .. . 
Av. Atlântica, 4112, apto. 201 

Rua Raul Pompéla 132, apto. 
1002 ... .. ..... . . .. ..... . . 

Rua Cannlng, 33 .... . ... .. . 

(5) Suplente, em excrcf::IO, do Deputado TrlatAo da. cunba . 

45-8748 

· . . . . . 
• • • • • • 

32-8181 

37-4399 

37-4601 

• • • • • • 

· . . . . . 
27-8120 
32-4220 

46-4229 

• • • • • • 

37-5977 
37-2550 
27-5306 

57-0165 

37-9615 
32-8181 

57-2985 
27-3450 

27-4937 
47-7114 

· . . . . . 



smv.rço DE RIA DA O. R . B. • 

Deputados 
GABRIEL de Rezende PASSOS (UDN) 
G"ra.do STAl-/.I.ING SOARES (PSD) 
GUlLHERME MACHADO (UDN) ... 

GUlLIDlRl\IUNO D2 OLIVEIRA (PSD ) 
GUSTAVO C'APANEMA (PSD) . . . .. . 

Residência. 
Av. Rio Branco, 311, saia 606 
Hotei Califórnia, apt;<'o 804 . . 
Rua Figueiredo Magalhães, 

83 apeo. 701 ... . . . . . .... . 
Av. Churchlll, 129, sala 30~. 
Rua Alm. Tamandaré, 23, 

251 

Telefone 
4:<-aij77 
57-19UU 

. . . . . . 

aptO 801 .. . . ...... .. . .. .... . 25-5170 
II,ACIR Pereira LIMA (PTB) .... . . . Luxor Hotei, apto. 516 . .. .. 57-1~4ú 

ISRAEL PINHEIRO da Silva (PSD) . Rua Assis Brasil, 146, 10.° .. 37-5366 
JAEDER Soares ALBERGARIA (PSD) Rua Sen. Verguelro, 1~ .. , a p eo. 

204 ............. . ..... .. 25-2515 
João NOGUEIRA DE REZENDE (PR) 

( 1 ) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Joaquim MroDES DE SOUZA (PTB) 

José Antônio de VASCONCELLOS 

Hotel Praia Leme ... .. . .... 
Rua Djalma Ulrlch, 271, apto. 

1002 . . .. .. . . .. . .. . .. . . 

COSTA (PSP) . . ...... ....... , . . .. Av. Atlântica, 2440 . . . • • • 
José Bonifácio Lafaiete de An-

drada ('ODN) .. .... . .... . . ...... . . Rua Voluntários da Pátria. 
371 .. . ... ... .. . . . . . . 

J osé de MAGALHAES PINTO (UDN) Av. DelfIm Moreira, 896, apt;<'o 
401 ... .. .. .. . . . . . .. 

José ESTEVES RODRIGUES (PR) . .. Hotel Serrador . . .... . . . . . 
JOSÉ Maria ALKIMIM (PSD) ..... . :Rua ~'ernantio .Mcnd!!s, 31, 

apto. 801 .. . . . .... . . . 
José MAURICIO DE ANDRADE (IPSD) Ouro Verde Hotel .. .. . . . . . . 
LICURGO LEITE Filho (UDN ) . ..... Rua Assis Brasil, 146, apto. 1 

6.0 andar .. . . . . . . .. ... . . . 
Manoel FRANÇA CAMPOS (PSDJ ... Rua Dommgos F erreira, 178, 

apto. 402 ...... .. .. ...... . 
de Ascenção PALMÉRIO MARIO 

(PTB) .... .... . .. . . .. . . . .... . . ... Rua Barata Ribeiro, 587, apto. 
701 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

MILTON Soares CAMPOS (UDN) ... Hotel Miramar ... ......... . 
OLAVO COSTA (PSD) (2) . . ........ Hotel Serrador ......... . .. . 
OSCAR Dias CORRÉA (UDN ) ....... Rua Figueiredo Magalhães, 81 

OTAClLIO NEGRAO de Lima (PSDl 
OVtDIO Xavier DE ABREU (PSD) 
Paulo PINHEIRO CHAGAS (PSD) .. 

RONDON PACHECO (UDN) _ ..... . : 

l'RISTAO DA CUNHA (PR) (3) ... . 
ÚLTIMO DE CARVALHO (PSD) . . . . 
URIEL de Rezende ALVIM (PSD) .. . 

WALTER Geraldo de Azevedo Athay-

apto. 903 .. ............. . 
Av. Epitáclo P essoa, 1902 . . 
Av. Atlântica, 2038, apto. 201 
Rua Paula Freitas, 20 apto. 

901 .... .. . ... . . . ...... . . . 
Rua Domingos Ferreira, 20, 

apto. 510 ....... . ...... . . 
Rua Embaixador Morgan, 43 
Av. At lâ n t ica, 290, apto. 104 
Rua Joaquim Nabuco, 43, 

apto. 61 ...... .. ........ . , 
de (PTB) ....... ................ Ladeira dos Tabajaras, 50 .. 

(J) Licenciado por tempo Indct.ennlnado. 
(2) Suplente, em exeretelo, do Deputado EuvaldO Lodl. 
(3) Licenc iado por tempo Indeterminado . 

I 

• 

37-2757 

4'1-0541 

. . . . . . 

26-6076 

:-' ... u:>9 
32-4220 

57-5260 
57-1889 

37-7060 

37-6507 

57-8735 
27-0160 
32-4220 

46-6766 
26-2520 
37-5429 

37-1567 

37-7718 
26-8420 
37-0716 

47-7147 

37-9938 

• 
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D e p u t a dos Residência Telefone 

PARA 
Antônio TEIXEIRA GUEIROS (PSP) 

(4) ......... . ........... . ... . .... Rua Alvaro A1vlm, 21, s/80~ 42-0069 
ARMANDO de Souza CORREIA (PSDJ RuaAntónlo Vieira, 17, apto. 

603 .. . .... . ..... .. ... . . . 
DEODORO Machado DE MENDONÇA 

(PSP) ................. ... . . ... . . Av. Atlâ n tica, 4066, apto. 100~ 
GABRIEL HERMES Filho (PTB) . . Av. Atla n tlca, 458, apto. 303 
JOAO de Palva MENEZES (PSDJ . .. Rua Barata Ribeiro, tin, apt.' 

702 ... . ... . . . . ......... . 
Joâo Gullherme LAMEIRA BITTEN-

COURT (PSD) ...... ... . . . . . . . .. . Rua Domingos Ferreira, 92, 

Joaquim LOBAO DA SILVEIRA (PSP I 
apto. 302 . . .. . ... . . . ..... . 

(5) .......... .. . . . .... . .... .. .. .. Flórida Hotel ... .. . .. . ... . . 
LOJ:o"O Alvares DE CASTRO (PSP ) .. Av. Atlântica, 2440 apto. 814 
NELSON da Silva PARIJOS (PSD) .. Hotel Avenida . .. ........ . . . 
PAULO de Menezes BENTES (P8D) . \ .. .. ... . . ... . ... ..... . .. ... . 
ViKGtNIO Marques S ANTA ROSA 

(PSP) ........... . ...... .. . . . . .. . Rua Bolivar, 147, aptO 701 . . 

PARAiBA 
Antônio PEREIRA DtNIZ (PL) ... .. . • 

Rua Barata Ribeiro, 283, apto. 
903 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DRAULT ERNANNY de Melo e Silva 
(PSD) ....................... . . .. Rua Borba Gato, 17 ... . . . . . 

ERNANI SATIRO (UDN) . ... . . . . . . . Rua Pedro Velho, 26 .. .. . .. . 
IVAN BICHARA Sobreiro. (PL) .. .. . PUla de Botafogo, 280 apto. 30 
JOAO AGRIPINO Filho (UDN) . . .. . Rua Joaquim Caetano, 10 . ... 

JOAO úRSULO Ribeiro ContlnhO 
tuDN) . . . . . . ... . .. . . . . . . .. . .... ...... . Rua Paulo César de Andrade, 

106 apto. 404 . . .......... . 
José JM-IDUl CARNEIRO (PSD) . . . Praia do Flamengo, 118, 9.° 

andar . . to •••••• • • • • • ••• • • 

JOSÉ JOF'F'ILI Bezerra de Melo (PSD) Rua Paula Freitas, 21, apto. 
602 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

37-4343 

37-0778 
• • • • • • 

32-8951 

37-7319 

25-7336 
· . . . . . 
22-9800 
• • • • • • 

57-2382 

37-8502 

37-0383 
25-3446 
• • • • • • 

26-9910 

• • • • • • 

37-0125 
PLtNIO LEMOS (PL) . . .. .. . . . . . ... . " . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
RAFAEL CORREA d e Oliveira <UDNl Rua da Quitanda, 3, 9.° and . 22-4851 

( Continúa no pr6ximo número) 

COMUNICAÇÕES DIVERSAS 

Em circular de 11 de F evereiro dêste ano, infolmamos a tôdas as 
comunidades r eligiosas que a Conferência continuava mantendo o con· 
vênio feito com a Olivetti Industrial SI A para a venda de mãquinas de 
escrever, somar e ca lcular, às comunidades religiosas associadas. Inforl 
mamos que t ínhamos concluido outro convênio, com a Singer, para má· 
quinas de costure . 
. ----

(4) Suplente. em ozercfcto , do Deputado Lobão dA Silveira . 
(5) Llceoclnc1o até 2ge 7·55 
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Mais um j/t está concluido, podendo beneficiar as nossas casas. Os 
colégios, escolas profissionais, e em geral as casas cuja atividade é de 
qualquer modo submetida a uma fiscalização de órgãos do Govêrno, são 
obrigadas a fazer seguro para seus operários ou empregados. Muitas 
casas têm também seguro contra fogo, e os colégios que têm ônibus, 
próprios, devem fazer seguro dos mesmos. :m uma medida de prudência 
que se tem demonstrado necessária em muitas casas, para livrar o colégio 
de uma série de aborrecimentos, que passam imediatamente para a com. 
panhia seguradora. 

Pois bem. A Conferência dos Religiosos, tendo necessidade de fazer 
seguro dos veiculos que estão a nosso serviço, na sede central, acaboul 
concluindo um convênio com a SUL AM:mRICA SEGUROS TRANSPOR­
TES E MARITIMOS. As condições do nosso convênio são extensivas a 
tôdas as casas religiosas do Brasil, desde que o contrato de seguro seja 
feito por nosso intellnédio. Como em geral os seguros se renovam anual. 
mente, podem as comunidades, ao vencer os contratos atuais, passar a 
fazer pela Conferência. 

:m mais um serviço que a Conferência apresenta às comunidades, na 
certeza de que também este representa não pequenas vantagens para os 
relig~osos e religiosas . Queirn consultar.nos, portanto, quando tiver de 
tomar estas providências. 

NOVAS FUNDAÇOES 

Caçap<1lVa do Sltl - Rio Grande do Sul - Há um grande edifício que 
funciona como Asilo dos velhos e pobres. Num valor total de uns mil 
contos com o respectivo terreno. Capacidade para uns 50 velhos . O Asilo 
já tem prontas tôdas as dependências para a residência das Religiosas e 
também Capela . Existe junto um grande salão. Recebe anualmente 
verbas federais, estaduais e municipais para manutenção, além de uns 
500 sócios da cidade que pagam mensalidade em favor dos pobres. Será 
entregue, com todo o seu patrimônio, à primeira comunidade de Religiosas 
que quiser dirigir o Asilo . 

Monte Santo - Minas Gerais - Há necessidade urgente de 3 ou 4 
Irmãs para tomarem conta da S. Casa de Misericórdia e Asilo São Vicente, 
para que não fiquem sob direção de elementos anticatólicos. O Revmo. 
Pc. Vigário assegura o serviço e assistência religiosa às Revmas. 
!tmas. 
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CRÔNICA DOS RELIGIOSOS 

Ordens Contemplativas na A/rica - A 1 de janeiro de 1956 as funda· 
ções monásticas presentes na África, inclusive Madagascar e as Canárias, 
eram: 12 Carmelos, 5 mosteiros de Clarissas, 3 Trapas e 1 Abadia de Cis­
tercienses da Antiga Observância, um mosteiro (feminino) de Trapistas 
e 2 de Monjas Cistercienses, 4 Abadias de Beneditinos (Monjes) e 5 de 
Religiosos Benedftinos, 2 mosteiros de Capuchinhas Adoradoras do SSmo. 
Sacramento, 1 de Dominicanas de clausura e 2 de Pequenas IXlllãs do S. 
Coraçao . Há 5 mosteiros (masc.) de Carmelitas e 8 (fem . ) das Carme· 
Iitas de São José, 5 de Religiosas de Maria Reparadora, e outros ainõ;; 
nos quais a vida contemplativa ocupa o primeiro lugar. Poucos em comJ 
paração à vastidão do continente negro, mas início esperançoso de voca· 
ções indígenas que aparecem por todo canto. 

Noviciado de IrmiLs de Ril!o Copto - A única Congregação de Reli­
giosas de Rito Copto, as Irmãs do Sagrado Coração de Jesus, abriu novi­
ciado na cidade de Heliópolis (Egito). Esta Congregação foi fundada em 
1913 e conta agora 64 religiosas e 7 noviças. 

Ecos de um Centenário - Rio 22 de dezembro. 

Foi solenemente comemorado o 1- Centenário da Ven. Madre Maria 
S. Miguel. Fundadora das Religiosas dos Santos Anjos, a 22 de dezembro. 
Na França e no Brasil, em todos os Colégios, os dias que precedem essa 
data foram assinalados com solenidades especiais . Em Juiz de Fora, o 
centenário da Fundadora foi festejado com extraordinário brilho: piedoso 
tr!duo e sessões comemorativas . Encerraram-se as solenidades com a 
apresentação do "Anjo do Senhor", coro falado da autoria do Côn. 
Lauro Neves, encantadora r epresentação sôbre a vida da Ven. Madre. 
No Rio, atualmente Casa Mãe da Congregação, Religiosas e alunas, vi, 
brantes de entusiasmo e santa alegria, proporcionaram, a todos que as 
honraram com sua presença, momentos de real prazer, no desenvolvimento 
do programa bem organimdo e executado: Tríduo solene com Missa, ef 
à noite, pregação e sessões de homenagem. A Missa solene de encen'a­
mento foi celebrada por Dom Armando Lombardi, DD . Núncio Apostó­
lico, com panegírico pelo Revmo . Pe. Frei Jacinto de Palazzolo, O. F. M. 
Cap. Além dessas cerimônias religiosas e homenagens artísticas, perene 
recordação do venturoso centenário, S . Emcia . Revma . D . Jayme de 
a&n'os Câmara, no dia 20 de dezembro, fez a sagração da Capela dos 
Santos Anjos da Tijuca . Ã. comovente cerimônia assistiu grande número 
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de Religiosas de tôdas as Casas da Congregação, tendo o coro ficado a 
cargo do Seminário São José, que desempenhou com brilho sua missão. 

A lembrança dêsses dias abençoados, homenagem filial e afetuosa à 
dileta fundadora, ficará, para sempre, no coração das filhas dos Santo~ 
Anjos, como poderoso estímulo, para melhor desempenho de sua nobre e 
árdua missão de educadoras. 

Premiada a Revma. Irmã M . B . - iUo 
Nossa Revista publicou, em Janeiro dêste ano, nO 7, o artigo: "Eram 

uma vez umas vidraças . .. " da Irmã M. B., das Filhas de Caridade de 
São Vicente de Paula, que muito entusiasmo e merecidos louvore;;; alcan· 
çou, nao só entre os leitores, mas também entre elementos estranhos ao 
meio religioso. De fato, o Departamento Nacional da Cdança que, por 
meio desse artigo teve conhecimento da obra desenvolvida pela I Irmã 
M. B. entre as crianças pobres, premiou.a com o auxílio de Cr$ 20 . 000,00 
a favor dessas crianças das favelas cariocas. Além disto, pôs o mesmo 
D . N . C. seis bolsas de estudo, para especialização nos Estados Unidos, 
à disposição do C . R . B ., para religiosos que trabalham em obras de 
menores. Voltaremos oportunamente ao assunto. 

SANTOS FUNDADORES - Abril 

2 SiúJ Fra.ncisco 'de Paula (1416·1507, fundador da Ordem dos 
Mínimos . 

Viveu como ermitão desde a mocidade, até que, procurado por 
outras pessoas que queriam ser seus discípuios, nasceu a Ordem 
dos Mínimos . Suas características são a humildade, a oaridade e 
uma extraordinária mortificação . Teve em vida o dom dos mila· 
gres. Passou muitos anos na côrte de Fl13.nça, onde o envioU! o 
Papa, para assistir a Luiz Xl, e depois a Carlos VIII, com sua obra 
pacificadora. Por Pio XII foi proclamado Padroeiro dos marítimos 

7 - SiúJ João Batista de La Sane, fundador dos Irmãos das Escolas 
Cristãs (1651·1719) . Frequentou em Paris a Sorbona e o seminárir, 
de São Suipício sendo ordenado Sacerdote em 1678. Dedicou·se à 
educação da mocidade, criando aS primeiras escolas que foran> se 
espalhando pela França tôda. Deixou várias obras ascéticat! e 
místicas. Seu principal mérito, no campo pedagógico, são os mé· 
todos novos, renovados ou aperfeiçoados, que introduziu no el'sino. 
Canonizado em 1900, foi por Pio XII proclamado Padroeiro prin. 
cipal dos Mestres . 
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24 - Santa Maria de San,ta. Eufrásia Pelletier, fundadora do Instituto 
das Irmãs do Bom Pastor (1796.1868) . Dedicou sua vida à reden~ 
ção das jovens decaidas e abandonadas . Pertenceu ao lnstituto de 

• 
N. Senhora do Refúgio, onde foi superiora e fundou a Obra a" s 
Madalenas. Em Angers, onde foi enviada para dirigir a Obra do 
Bom Pastor, conseguiu, apesar das dificuldades, transformar 
aquêle refúgio num centro de apostolado, fundando a nova institui· 
ção que em 1835 obtinha a aprovação pontifícia. À sua morte dei­
xava 2376 Irmãs, 962 madalenas, 6272 jovens amparadas. 8433 
entre órfãs, alunas etc . Foi canoniazada em 1940. 

28 - São Paulo da Cruz, fundador dos Passionista$ (1694-1775) . Sua 
característica. a devoção aos mistérios da Cruz e da Paixão . l 'assou 
uma vida de penitência, desde a mocidade, nas alturas do monte 
Argentário. Ordenado Sacerdote 'por Bento X 111. iniciou sua vida 
missionária, pregando missões ao povo por mais de quarenta anos. 
Como diretor espiritual, levou muitas almas à perfeição; como 
místico, sua união a Cristo foi confirmada com a impressão dos 
instrumentos da Paixão em seu coração. li: de sua fundação o Insti · 
tuto da Irmãs Passionistas. 

28 -- São Lu'Oz GTignion 'de M onfort. fWldador das Filhas c1a Sapiência e 
das Missionárias da Companbia de Maria (1673·1716). 

Não conseguindo partir para as missões, dedicou-se ao ensino 
• 

do catecismo aos pobres. Em 1703 fundou as Filhas da Sapiência 
para a cura dos pobres e doentes e a educação das crianças. Por 
ordem de Clemente XI pregou em muitas dioceses da França, res· 
taurando igrejas. confrarias e mantendo viva a fé nas regiões evan­
gelizadas, apezar do janseanismo imperante . li: célebre seu tratado 
sôbre a devoção a Maria. 

• 

30 - São José Bento Cottolengo, fundador de vários institutos na Peque. 
na Casa da Divina Providência (1786·1842) . Muito célebre a Pe· 
quena Casa da Divina Providência. por êle fundada em 1828, que· 
rendo imitar as virtudes de São Vicente de Paula . A instituição 
progrediu ràpidamente, contando aos milhares os doentes de tôda 
espécie, para assistir os quais instituiu as Filhas de São Vicente, 
Ursulinas, Filha,s de N. Senhora, Filhas da Piedade. os Irmãos de 
São Vicente e os Padres da SS. Trindade . Sua obra é verdadeiraj 
mente um milagre perene da Providência Divina . Foi canonizado 
em 1934. 
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